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     RESUMO 

 

A presente pesquisa tem como objeto de estudo as práticas educativas das professoras de um 

Núcleo de Educação Rural do município de Mossoró/RN durante a pandemia causada pelo vírus 

SARS-coV-2, que resultou no fechamento das escolas por um tempo indeterminado. O objetivo 

geral é compreender as narrativas das professoras sobre suas práticas educativas no contexto do 

ensino remoto online de um Núcleo de Educação Rural de Mossoró-RN, os objetivos 

específicos, discutir as ações pedagógicas realizadas pelas professoras do Núcleo de Educação 

Rural Neci Campos; avaliar, a partir da perspectiva das professoras, as transformações nas 

práticas educativas no contexto da pandemia; analisar a percepção das professoras acerca de 

seus sentimentos e significações relacionados ao trabalho docente. O trabalho se justifica pela 

necessidade de priorizar os estudos que envolvam as práticas educativas da escola no período 

de pandemia. Também se fundamenta pela necessidade de os(as) professores(as) se 

reconhecerem como autores(as) do trabalho docente em que as experiências vividas e narradas 

sejam postas como objeto de investigação e estudo. Nesse sentido, emergiu a seguinte 

problemática de pesquisa: como ocorreu a atuação das docentes de um Núcleo de Educação 

Rural (NMRCN) do município de Mossoró/RN na articulação com as tecnologias no contexto 

da pandemia da covid-19? A pesquisa é de abordagem qualitativa, inclui a revisão de literatura 

e dados construídos a partir do diálogo com as participantes da pesquisa em roda de conversa, 

que são quatro professoras de duas escolas do campo que constituem o NMRNC. No contexto 

das experiências vividas em rodas de conversa, o trabalho foi referenciado pela pesquisa 

narrativa, em que a professora autora da pesquisa narra também seu processo formativo, bem 

como o seu trabalho em duas turmas ao longo do ano de 2020. A roda de conversa foi gravada 

em vídeo, o que colaborou para a reconstrução das narrativas. Para a interpretação desses dados 

construídos, foi utilizada a técnica da análise temática, com uso do Iramuteq, o qual nos 

apresentou quatro classes, que foram divididas em dois corpus: Ensino remoto, com as 

categorias recursos digitais e práticas pedagógicas; e o corpus sentimentos e significações, com 

as categorias medo na pandemia e sentimentos aflorados. A partir da leitura das fontes 

narrativas de memórias e de rodas, foi possível retirar lições do vivido. Compreendeu-se que as 

professoras e os alunos sentiram dificuldade com o manuseio das ferramentas tecnológicas, 

com a falta de recursos para acesso, dentre outros, o que prejudicou a aprendizagem das 

crianças. Esta pesquisa foi construída através do sentir, carrega na escrita narrativas de 

sentimentos vividos que se apresentam nos relatos com muita coragem e resiliência, 

apresentando ainda a transformação a partir da experiência. 

 

Palavras-chave: TDICs. Práticas Educativas. Ensino Remoto. Narrativas. 

 

 

  



 

 

ABSTRACT 

 

The object of the present research is the educational practices of the teachers of a Rural 

Education Center in the municipality of Mossoró/RN during the pandemic caused by the SARS-

coV-2 virus, which resulted in the closure of schools for an indefinite period of time. The 

general objective is to understand the narratives of teachers about their educational practices in 

the context of online remote teaching in a Rural Education Center of Mossoró-RN, the specific 

objectives, discuss the pedagogical actions performed by teachers of the Neci Campos Rural 

Education Center; evaluate, from the perspective of teachers, the changes in educational 

practices in the context of the pandemic; analyze the perception of teachers about their feelings 

and meanings related to the teaching work. This work is justified by the need to prioritize 

studies that involve the school's educational practices during the pandemic period. It is also 

based on the need for teachers to recognize themselves as authors of the teaching work in which 

their lived and narrated experiences are put as an object of investigation and study. In this sense, 

the following research problematic emerged: how did the performance of teachers from a Rural 

Education Center (NMRCN) in the city of Mossoró/RN occur in the articulation with 

technologies in the context of the covid-19 pandemic? The research has a qualitative approach, 

includes a literature review and data constructed from the dialogue with the research 

participants in a conversation circle, who are four teachers from two rural schools that constitute 

the NMRNC. In the context of the experiences lived in conversation wheels, the work was 

referenced by narrative research, in which the teacher author of the research also narrates her 

formative process, as well as her work in two classes throughout the year 2020. The 

conversation circle was videotaped, which contributed to the reconstruction of the narratives. 

To interpret the constructed data, we used the thematic analysis technique, with the use of 

Iramuteq, which presented us with four classes, which were divided into two corpuses: Remote 

teaching, with the categories digital resources and pedagogical practices; and the corpus 

feelings and meanings, with the categories fear in the pandemic and feelings surfaced. From 

the reading of the narrative sources of memories and wheels, it was possible to draw lessons 

from what was lived. It was understood that the teachers and the students had difficulties with 

the handling of technological tools, with the lack of resources for access, among others, which 

impaired the children's learning. This research was built through feeling; it carries in its writing 

narratives of feelings experienced that are presented in the reports with a lot of courage and 

resilience, also presenting the transformation from the experience. 

 

Keywords: ICTs. Educational Practices. Remote Learning. Narratives.  
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1 NAS TRILHAS DA PESQUISA 

 

O interesse pela discussão abordada, tecnologias digitais no contexto do ensino remoto, 

teve início no Curso de Especialização em Tecnologias Educacionais e Educação à Distância 

ofertado pelo Instituto Federal do Rio Grande do Norte (IFRN), direcionado para a atuação de 

professores nos espaços escolares. Nessa circunstância, atuando em uma escola da zona rural 

da rede municipal de educação na cidade de Mossoró/RN, senti a necessidade de utilizar as 

ferramentas tecnológicas com o intuito de ampliar o fazer docente e, consequentemente, 

facilitar a aprendizagem das crianças.  

No ano de 2014, iniciei minha trajetória docente no município de Mossoró. Fui 

designada para trabalhar em uma escola da zona rural, onde fiquei até o ano de 2021. No mesmo 

ano, assumi uma sala de aula na zona urbana, no contra turno, com aulas suplementares. A 

partir dessa experiência, consegui identificar desafios em ambas as escolas de formas diferentes. 

Deter-me-ei neste trabalho especificamente às escolas no espaço da zona rural. Como todo 

professor, ao sair da graduação ele tem o pensamento de melhorar a educação, de transformar 

pessoas. Não foi diferente comigo, embora soubesse que era possível, não tinha ideia do quanto 

seria difícil. 

Costumo falar para as pessoas que trabalhar em uma escola da zona rural é um 

privilégio, um presente, um lugar tranquilo e de cheiros. Eu consigo sentir aqui da minha casa, 

na cidade, o cheiro que a mangueira exala, a qual batizamos como o Cantinho da leitura, pois 

era debaixo de sua copa que fazíamos a roda de leitura diária com as crianças. Entre tantas 

possibilidades de aprendizagem, a partir da vivência das crianças e com a diversidade de meios 

para trabalhar com elas, poderia citar a horta, da qual as crianças cuidavam e consumiam seus 

produtos em tempos de aulas presenciais.  

Oriunda da zona rural, estudei parte da minha escolarização em escola do campo, por 

isso conheço de perto muitos dos desafios enfrentados pelos estudantes, como as dificuldades 

de se chegar até a escola. Mesmo tendo disponível ônibus escolar, as estradas são precárias, 

dificultando o acesso. Outros desafios enfrentados por essa escola estão relacionados à falta de 

estrutura física e à falta de recursos, principalmente tecnológicos. Diante das necessidades, nós 

as professoras da escola íamos seguindo, criando junto com as crianças oportunidades de 

conhecimentos.  

Por compreender a importância da formação continuada no fazer docente, busco me 

aperfeiçoar constantemente. No ano de 2019, em uma roda de conversas entre colegas, segundo 

Demoly (2021), nas rodas de conversas surgem grandes descobertas, conheci o Programa de 
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Pós-graduação em Mestrado Interdisciplinar Cognição, Tecnologias e Instituições (PPGCTI), 

ofertado pela Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA). No ano seguinte, tentei 

uma vaga para o mestrado. Meu projeto foi aceito, mas não obtive êxito na entrevista. No 

momento, fiquei feliz, mesmo não sendo aprovada, pois a vontade de fazer parte do programa 

me estimulou a estudar mais para poder tentar novamente. No ano seguinte, 2021, submeti o 

projeto para a linha de pesquisa “Desenvolvimento e integração de tecnologias na sociedade”, 

sob a orientação da professora Dra. Deise Juliana Francisco.  

Ao sair o resultado, o pré-projeto havia sido aceito. Não consigo expressar em palavras 

o tamanho da minha felicidade. Pois, diferentemente da primeira vez, agora eu tinha confiança 

que iria conseguir passar em todas as fases. Foi um misto de sorrisos e lágrimas, passava um 

filme na minha cabeça... Uma menina da zona rural, que fazia um percurso a pé de 

aproximadamente dois quilômetros para estudar aos sete anos de idade e que, muitas vezes, não 

tomava o café da manhã, entre outros muitos obstáculos que contarei mais adiante como forma 

de motivação e dizer que nada é impossível quando lutamos para que nossos sonhos se realizem, 

hoje, aos 45 anos, apresentando minha dissertação de mestrado... a felicidade escorre pelos 

olhos.  

Esta dissertação de mestrado se inicia em meio á gravidade de um contexto que 

mobilizou a todos em nosso mundo comum, a Covid -19. No dia 17 de março do ano de 2020, 

no Estado do Rio Grande do Norte, foi publicado no Diário Oficial o Decreto Normativo nº 

29.512, de 13 de março de 2020, que dispõe sobre medidas temporárias de prevenção ao 

contágio pelo novo coronavírus (COVID-19) no âmbito do Poder Executivo Estadual, e o 

Decreto Normativo nº 29.513, de 13 de março de 2020, que regulamenta, no âmbito do Estado 

do Rio Grande do Norte, o disposto na Lei Federal nº 13.979, de 6 de fevereiro de 2020. De 

acordo com o Art. 2º desse decreto, ficaram suspensas as atividades escolares presenciais nas 

unidades da rede pública e privada de ensino, no âmbito do Ensino Infantil, Ensino 

Fundamental, Ensino Médio, Ensino Superior, técnico e profissionalizante, pelo período inicial 

de 15 dias.  

 
§ 1º: O prazo de duração da medida prevista no caput poderá ser estendido 

por períodos indeterminados, a ser avaliado pelo Comitê Governamental de 

Gestão da Emergência em Saúde Pública decorrente do Corona vírus 

(COVID-19), instituído pelo Decreto nº 29.521, de 16 de março de 2020.  

 § 2º Competirá à Secretaria de Estado da Educação e Cultura (SEEC) a 

adoção das medidas indispensáveis à implementação da suspensão na rede 

pública de ensino e na consecução das posteriores medidas necessárias à 

compensação das horas aulas exigidas (DIÁRIO OFICIAL DO RIO 

GRANDE DO NORTE, 2020). 
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Vale destacar que a suspensão inicial de 15 dias teve três características: a) toda as 

atividades de ensino estavam suspensas (professores e alunos estavam em suas casas, 

aguardando a liberação das escolas para a volta às aulas); b) não houve melhora rápida da 

situação de pandemia, fazendo com que esses 15 dias iniciais fossem se transformando em 

meses; c) essa indefinição sobre quanto tempo ainda duraria a pandemia, mais o tempo já 

perdido fora das salas de aula, fez surgir uma demanda por alternativas para a retomada do 

trabalho docente em meio à pandemia. Foi nesse cenário que surgiu o ensino remoto 

emergencial, feito de improviso, sem muito tempo para planejamento ou capacitações.  

Em uma situação emergencial, como a advinda pela pandemia do coronavírus, na qual 

as recomendações de isolamento social foram impostas e aceitas por boa parte de nossas 

comunidades educativas, surgiram desafios a serem enfrentados pelas instituições educacionais. 

Nesse contexto, o ensino remoto emergencial surgiu como uma alternativa que visou a atender 

de forma emergencial as demandas de escolarização. Esse formato de ensino é mediado por 

tecnologias dgitais, mantidas as condições de distanciamento professor e aluno, viabiliza-se 

pelo uso de plataformas educacionais ou destinadas para outros fins, abertas para o 

compartilhamento de conteúdos escolares.   

A partir desse decreto, as aulas ficaram suspensas no município de Mossoró. Foram dois 

meses em que todos estavam na esperança de que tudo se resolvesse até o meio do ano. Não 

resolvido, a Secretaria Municipal de Educação implantou o ensino remoto emergencial. De 

acordo com Santana e Sales (2020), o termo se popularizou na mídia, nas redes sociais digitais 

e entre gestores públicos na tentativa de nomear as ações pedagógicas criadas para atender às 

regulamentações emergenciais emitidas pelos órgãos públicos no que se refere à educação 

escolar em tempos de pandemia. De início, no município de Mossoró, as aulas eram ministradas 

com o auxílio do aparelho celular, com o tempo de três horas-aula por dia. As atividades teriam 

que ser de forma mais lúdica e voltadas para as disciplinas de Português e Matemática. Para 

comprovação dessa informação, segue um registro de um desses momentos no apêndice deste 

trabalho (APÊNDICE 1). 

O coronavírus, cientificamente conhecido por Sars-cov 2, é um problema de saúde 

pública e também de educação, pois trouxe muitos desafios para o ensino. Professores e alunos 

tiveram que se reinventar para que a educação se realizasse. Diante da realidade que 

vivenciamos, percebemos a necessidade de os ambientes educativos se adequarem a essas novas 

situações e fazerem uso das tecnologias para apoiar as práticas pedagógicas no tocante ao ensino 

remoto. É nesse sentido que se destaca o nosso objeto de estudo, pois compreendemos que o 

fazer pedagógico dos professores da zona rural do município de Mossoró é um fenômeno rico 
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em diversidade, porém, o contexto pandêmico nos instiga a fazer o seguinte questionamento: 

como ocorreu a atuação dos docentes de um Núcleo de Educação Rural do município de 

Mossoró/RN na articulação com as tecnologias no contexto da pandemia da covid-19? 

Para justificar o desenvolvimento da pesquisa, de início, destaco o meu interesse pessoal 

com temas voltados ao fazer docente. Justifica-se, ainda, pela relevância social da temática a 

ser estudada, sobretudo por se tratar de um momento atípico para o mundo e, especificamente, 

para a rede de ensino, que tem sofrido crises socioeconômicas e democráticas sucessivas, 

enfrentando também a pandemia ocasionada pela covid-19.  

A pesquisa é importante para ouvir os professores do campo. Assim sendo, este estudo 

pode contribuir com a problematização dessas representações, auxiliando as políticas públicas 

a repensar criticamente sobre a educação. Essa discussão ainda se justifica pelo argumento da 

relevância acadêmica, por trazer as vivências dos professores no contexto da pandemia e buscar 

um olhar para a importância das escolas de zona rural. Inclusive, este trabalho de pesquisa tem 

relação com o Programa de Pós-graduação em Cognição, Tecnologias e Instituições (PPGCTI), 

da Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA), de natureza interdisciplinar, tendo 

como uma de suas linhas de pesquisa “Desenvolvimento e integração de tecnologias na 

sociedade”, na qual está enquadrado este estudo: 

 
[...] A dimensão ética perpassa a linha de pesquisa, envolvendo reflexões 

sobre o conhecimento e sua relação com as instituições e os coletivos. 

Atendendo à própria natureza do programa e, em especial, à natureza da 

complexidade dos processos que integram as dimensões humana, ética, 

técnica e institucional, a linha está estruturada com base em uma abordagem 

interdisciplinar, acolhendo pesquisas qualitativas e/ou quantitativas em que o 

desenvolvimento e a integração de tecnologias interagem com as necessidades 

de sujeitos, comunidades, instituições e organizações sociais (UFERSA, 

PPGCTI – LINHAS DE PESQUISA, 2016, p. 4). 
 

Dessa forma, esta pesquisa contribui com o programa por entrelaçar o diálogo através 

das experiências humanas com seu fazer a partir da integração de tecnologias que interagem 

com as necessidades de sujeitos, comunidades, instituições e organizações sociais.  

 

1.1 Objetivos 

 

1.1.1 Objetivo geral 

 

Compreender as narrativas das professoras sobre suas práticas educativas no contexto 

do ensino remoto emergencial de um Núcleo de Educação Rural de Mossoró-RN.  
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1.1.2 Objetivos específicos 

 

 Discutir as ações pedagógicas realizadas pelas professoras do Núcleo de Educação 

Rural Neci Campos;  

 Avaliar, a partir da perspectiva das professoras, as transformações nas práticas 

educativas no contexto da pandemia;  

 Analisar a percepção das professoras acerca de seus sentimentos e significações 

relacionados ao trabalho docente.  

 

Este trabalho está organizado em sete capítulos, além do apêndice e anexo. No primeiro 

capítulo, intitulado “Nas trilhas da pesquisa”, apresentamos o tema do estudo, nossa 

problemática e objetivos; o segundo capítulo, “Sou do campo tenho história”, versa sobre meu 

relato de vida pessoal e acadêmica; no terceiro capítulo, “Tecnologias para dialogar, aproximar, 

uma alternativa em meio à pandemia”, buscamos interligar as experiências através das 

narrativas, as tecnologias e a pandemia; no quarto capítulo, “As práticas pedagógicas no 

contexto da pandemia da covid-19”, apresentamos os fazeres docentes, possibilidades e 

desafios durante o contexto do ensino remoto; no quinto capítulo, com o título “O que dizem 

os estudos sobre o ensino remoto no contexto da pandemia”, apresentamos a revisão de 

literatura que colabora para este estudo. “Caminhos metodológicos” é o sexto capítulo, no qual 

exploramos a metodologia utilizada para este trabalho, detalhando as técnicas que usamos e 

apresentamos a abordagem qualitativa como aquela que melhor responde aos nossos 

questionamentos. Também apontamos o lócus da pesquisa e o perfil das participantes que 

participaram da pesquisa. A construção dos dados foi efetivada com base na roda de conversa, 

com gravação de voz (com permissão das participantes); no capítulo sete, “Resultados”, 

recorremos à análise temática com o uso do software Iramuteq para interpretar os dados, 

apresentando quatro classes divididas em dois corpus a saber: Ensino remoto, com as categorias 

recursos digitais e práticas pedagógicas, e o corpus sentimentos e significações, com as 

categorias medo na pandemia e sentimentos aflorados. 

A escrita do texto seguiu na primeira pessoa do singular e/ou na primeira pessoa do 

plural. Quando o observar se refere ao modo de perceber uma experiência a partir do olhar da 

autora do trabalho, a escrita se faz na primeira pessoa do singular. Já quando a explicação se dá 

no encontro com outros, a orientadora, as participantes da pesquisa, autores, a escrita é feita na 

primeira pessoa do plural. 
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2 SOU DO CAMPO, TENHO HISTÓRIA  

 

Por meio de versos, narro minha apresentação e um pouco da história da minha vida. 

No sentido de sonhação caminhante, trago na memória experiências; no coração, emoções e a 

certeza de que tudo valeu a pena. Para Lima (2021, p. 34), “de sonhação a vida é feita, com 

crença e luta o ser se faz”. Também quero falar poesia a céu aberto, sem me preocupar se está 

errado ou certo. Simplesmente falar na forma mais bonita de se expressar, que é a forma poética. 

Não são versos tão bonitos, mas são meus, e isso os torna belos para mim.  

 

É esbanjando emoção e gratidão no coração 

Que vivo esse momento feliz 

De uma eterna aprendiz 

Que aqui está a apresentar no viver da vida 

O caminhar do pesquisar. 

 

Um pouquinho da minha história 

Gostaria de contar 

Para que me encontres no texto 

E possas me auxiliar 

Pois entendo que é importante 

Para a pesquisa continuar 

Que os senhores professores 

Tragam seu olhar 

 

Sou uma moça do campo 

Assim gosto de me apresentar 

Venho lá do Sítio Massapê, 

Melhor lugar não há. 

Localizado no Rio Grande Norte, 

Na cidade de Santa Cruz, 

Terrinha amada e querida 

De um povo de luz. 

 

Menina, moça, mulher 

Mãe, amiga e professora 

Da educação sou defensora 

Pois aprendi que entre o crescer e o ser 

Está o conhecer para poder fazer. 

 

Fazer a própria transformação 

Buscar e se encorajar, 

Fazer do seu sonho realização. 

As oportunidades na vida jamais deixar passar. 

Buscar a alegria de querer sempre recomeçar. 

 

Aos 7 anos de idade, a primeira série cursei 

Na escolinha do sítio que jamais esquecerei. 

Professora Lindaci, linda sim, como o seu nome diz. 

Tempos difíceis, não tínhamos quase nada 

Para uma vida melhor nos dar, 
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Meu pai para o Sul foi viajar 

 

No meio dessas viagens 

Não conseguia um ano inteiro estudar 

Pois morávamos pouco tempo em cada lugar. 

Éramos eu e dois irmãos, minha mãe e meu pai 

Viajando mundo a fora em busca de melhoras. 

 

E assim segui, nas escolas que estudava, 

Matriculava no ano seguinte, pois sabia ler e escrever 

E as professoras me ajudavam a aprender. 

Cheguei na 5ª série, à noite fui estudar 

Meus pais voltaram para o sítio 

Com minha tia na cidade fui morar 

Pois essa série no sítio não tinha para cursar 

 

A 6ª série me marcou, pois, meu pai viajou 

Para um lugar que nunca mais vai voltar 

Foi morar no céu, ao lado de Nosso Senhor 

É a estrela que mais brilha no meu céu de amor. 

 

Mais uma vez tive que parar de estudar 

Pois para o sítio tive que voltar, 

Cuidar dos meus irmãos para mamãe trabalhar. 

Parando e recomeçando 

O primeiro grau consegui terminar. 

 

O tempo passou, a menina cresceu 

Dessa moça que vos fala, uma criança nasceu 

A sacudida da vida então me aconteceu 

Voltei a estudar e o Supletivo fui cursar 

Pois entendi que a educação seria minha salvação. 

 

Em 2001, num concurso passei  

no cargo de ASG trabalhei 

Por pouco não me acomodei 

Trabalhava na escola que um dia estudei. 

 

Minha pequena crescia 

E com ela, minha vontade aumentava 

Um bolinho a cada ano 

E assim nossa vida passava 

Foi então que resolvi a faculdade tentar 

E no curso de Pedagogia entrar. 

 

No primeiro ano, as coisas já mudaram 

Fui trabalhar no PROCON, aumentou o salário 

Fiz cursinhos e estudei e concursos prestei. 

 

Passei para Polícia Militar, agente penitenciário, 

Ambos na Paraíba, ficar longe da pequena seria muito pesado 

Professora em Jaçanã, celetista no Estado. 

Felicidade, havia encontrado a profissão do meu agrado. 

Minha outra filha nasceu, continuei a estudar 

Fiz concurso em Mossoró e aqui vim morar 
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Viajava para Natal todo sábado para estudar 

No curso de especialização, pois não queria parar 

 

Quando tudo ia bem, de repente uma surpresa 

A vida me mostra que o importante é a leveza 

Em 2019 de um CÂNCER fui tratar 

Mais uma vez os estudos tive que parar 

Por isso digo que estou sempre a recomeçar 

 

Meu marido me ajudou, cuidou 

E não desistiu, do meu lado ele nunca saiu 

Das PIAS que têm, todas eu fiz 

Quimioterapia e radioterapia, graças aos céus consegui 

O tratamento segue, a cada seis meses uma vitória 

Nos exames que se comprova 

Que tenho que me cuidar 

Para a doença não voltar. 

 

Depois das barreiras passadas um mestrado quis tentar 

Neste maravilhoso programa consegui ingressar 

Minha orientadora querida que me ajuda a caminhar 

Junto com os professores me conduziram até aqui chegar. 

 

Agradeço de coração nesse espaço narrar 

No linguajar caminhante poder partilhar. 

Se eu conseguir ao menos um, AFECTAR, 

Isso muito alegrará, 

Pois a vida é feita de recomeços 

Muito prazer o meu nome é RECOMEÇAR. 

 

Minha história é belíssima tenho orgulho de falar 

As aventuras da vida me fizeram empoderar 

E digo a todos onde eu puder falar 

Não desista, por mais que te possas falhar 

Seja persistente, sincero e cuidadoso, 

Pois o que é mais valioso é aprender a se AMAR 

E não ter vergonha de se aceitar. 

 

Suas raízes devem estar plantadas no chão 

De um lugar chamado CORAÇÃO. 

Seja grato pela vida e por tudo que te envolve 

Sorria, alegria, que o universo a todos contagia 

Pela beleza da natureza e do despertar todo dia. 
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3 TECNOLOGIAS PARA DIALOGAR, APROXIMAR, UMA ALTERNATIVA EM 

MEIO À PANDEMIA  

 

Iniciamos este capítulo apresentando a letra da música Trem-Bala, de Ana Vilela (2017), 

para introduzir de forma reflexiva o sentido da passagem do tempo, do nosso fazer e do nosso 

viver a vida no sentido de plenitude. Em um dos bons encontros que tivemos, nas aulas 

ministradas remotamente na disciplina Cognição, Tecnologias e Instituições Abordagens 

Interdisciplinares, com as professoras Nize Pellanda e Karla Demoly, a professora Nize me 

afetou com a seguinte frase: “Sinto, logo existo”. A partir dessa frase busquei em mim a resposta 

do que é sentir para existir. Essa canção responde bem a essa questão: 

 
Não é sobre ter todas as pessoas do mundo pra si 

É sobre saber que em algum lugar alguém zela por ti 

É sobre cantar e poder escutar mais do que a própria voz 

É sobre dançar na chuva de vida que cai sobre nós 

É saber se sentir infinito num universo tão vasto e bonito 

É saber sonhar 

E então fazer valer a pena 

Cada verso daquele poema sobre acreditar 

 

Não é sobre chegar no topo do mundo, saber que venceu 

É sobre escalar e sentir que o caminho te fortaleceu 

É sobre ser abrigo e também ter morada em outros corações 

E assim ter amigos contigo em todas as situações 

A gente não pode ter tudo. Qual seria a graça do mundo se fosse assim? 

Por isso, eu prefiro sorrisos 

E os presentes que a vida trouxe pra perto de mim. 

 

Não é sobre tudo que o seu dinheiro é capaz de comprar 

E sim sobre cada momento, sorriso a se compartilhar 

Também não é sobre correr contra o tempo pra ter sempre mais 

Porque quando menos se espera a vida já ficou pra trás 

Segura teu filho no colo 

Sorria e abrace seus pais enquanto estão aqui 

Que a vida é trem-bala, parceiro 

E a gente é só passageiro prestes a partir 

 

Laiá, laiá, laiá, laiá, laiá Laiá, laiá, laiá, laiá, laiá 

Segura teu filho no colo 

Sorria e abrace seus pais enquanto estão aqui 

Que a vida é trem-bala, parceiro 

E a gente é só passageiro prestes a partir (VILELA, 2017). 
 

O eu lírico narra a canção no tempo presente, no momento vivente, na certeza do agora. 

Trazendo para nossa prática docente, podemos pensar o quão é importante a fala, poder falar 

sobre o nosso sentir, o nosso fazer, principalmente no contexto pandêmico.  
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A pandemia da gripe espanhola, que durou de 1918 a 1920, recebeu esse nome porque, 

de acordo com Goulart (2005), os jornais da Espanha, país neutro na primeira guerra mundial, 

começaram a divulgar o surto que estava vitimando combatentes da comissão de frente na 

batalha. Não vivenciamos a pandemia da gripe espanhola, só ouvimos falar dela pelos livros, 

documentários e por alguns que ainda a vivenciaram. No programa da Rede Globo de Televisão, 

Conversa com Bial, exibido no dia 4 de julho de 2020, dona Elba, aos 110 anos, falou que 

estava passando pela segunda pandemia. Ela conta como vivenciou naquela época a doença e 

como era o tratamento. Segue a transcrição da fala de dona Elba, 

 

Nós éramos sete irmãos, a última tinha nascido no fim da Espanhola do ano 

18, 2 de maio de 1918. Minha mãe ficou muito mal, desenganada dos médicos. 

Então minha avó materna, mãe de minha mãe, deu uma xícara de leite quente 

pra ela, para ela se reanimar que ela tava morta. É, ficou ali muito mal, muito 

mal e o recurso que tinha na campanha era a medicina homeopata. E os 

recursos da campanha, é, morava no campo, tinha um senhor que aplicava 

muito bem, então ficavam dando remédio pra mamãe homeopatia porque o 

que ela tinha verdadeiramente era uma pneumonia, que chamavam congestão 

pulmonar (GLOBOPLAY, 31 DE JANEIRO DE 2021). 

 

O que há em comum entre a canção, a fala de dona Elba e o fazer docente, que é o objeto 

desta pesquisa? Penso que seja o sentir. A canção traz o sentido da importância do tempo 

presente no viver, enquanto dona Elba narra um acontecimento marcante na vida dela e que 

ajuda os pesquisadores a compreender como se deu, através da sua fala, a experiência de ter 

convivido com alguém que sofreu de gripe espanhola, também em momento pandêmico. O 

objeto da nossa pesquisa é o fazer docente no contexto da pandemia. Através das narrativas das 

professoras (incluindo a minha), descobrirmos quais foram os desafios e possibilidades do fazer 

pedagógico. Penso que não existe o fazer sem sentir, isso não significa que seja algo bom ou 

ruim, mas sentir algo. Freire (2004 aponta o sujeito como um ser social, pensante, capaz de 

sentir raiva e de amar. De acordo com Larrosa (2002, p. 21), 

 

A experiência é o que nos passa, o que nos acontece, o que nos toca. Não o 

que se passa, não o que acontece, ou o que toca". Desta maneira, a experiência 

está diretamente relacionada com o homem, aliás, só se realiza pelo homem. 

“A cada dia se passam muitas coisas, porém, ao mesmo tempo, quase nada 

nos acontece”. 
 

Nesse sentido, as narrativas vêm contribuindo com as pesquisas. O sujeito, ao narrar 

suas experiências, está tendo oportunidade de ser ouvido. Isso é uma forma de valorizar o outro, 

pois a escuta também é um ato de carinho. Para Demoly (2021, p. 6), 
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 [...] a escuta que busca o entendimento dos professores, a escuta que busca 

verdadeiramente a alegria e responsabilidade com o aprender de todas/os, 

enfim. Podemos experimentar prazer e alegria no percurso do viver a educação 

ao atentarmos para a potência dos encontros e o modo como nos afetamos no 

caminhar cotidiano. 

 

A autora supracitada traz na sua narrativa a importância do aprender juntos através da 

escuta da experiência do outro. A delicadeza do processo de aprender acontece numa construção 

que se dá na interação com o outro, com o mundo, consigo mesmo. O diálogo possibilita outras 

falas. Ao narrar, o sujeito recria e explica a própria experiência. Conforme Larrosa (2019, p. 

10): 

 [...] a experiência não é uma realidade, uma coisa, um fato, não é fácil de 

definir nem de identificar, não pode ser objetivada, não pode ser produzida. E 

tampouco, é um conceito, uma ideia clara e distinta. A experiência é algo que 

(nos) acontece e que às vezes treme, ou vibra, algo que nos faz pensar, algo 

que nos faz sofrer ou gozar, algo que luta pela expressão, e que às vezes, 

algumas vezes, quando cai em mãos de alguém capaz de dar forma a esse 

tremor, então, somente então, se converte em canto. 

Assim, partimos dos princípios dialógicos de Freire (2004) para discutir o uso das 

Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) na educação a partir das 

experiências dos professores no tempo pandêmico, considerando que as TDIC potencializam 

possibilidades de diálogo entre professores e alunos pela experiência. Freire (2044) apud 

Gadotti (1996, p. 84), o diálogo, na visão de Freire, “nutre-se de amor, humildade, esperança, 

fé e confiança”. Porque somente dessa forma legitimamos o outro como alguém com quem 

podemos aprender. Se não há a legitimação do outro, seja do professor ou dos alunos, 

evidenciamos a coação e/ou conformismo dos alunos, ou ainda, a desconsideração ou o 

desrespeito aos professores. Nesse contexto, a dialogicidade opõe-se à educação bancária – na 

qual o saber é depositado, transferido pelo educador, que detém o conhecimento, enquanto o 

educando apenas escuta, recebe, memoriza – e desperta a educação problematizadora, na qual 

educador e educando aprendem juntos, desenvolvem um pensar crítico e estabelecem o respeito 

ao saber do aluno. Percebendo-se a visão do mundo dos educandos (FREIRE, 2002), os homens 

tornam-se sujeitos do conhecimento e não meros “recebedores”: 

 

O que se pretende com o diálogo, em qualquer hipótese (seja em torno de um 

conhecimento científico e técnico, seja de um conhecimento “experiencial”), 

é a problematização do próprio conhecimento em sua indiscutível reação com 

a realidade concreta na qual se gera e sobre a qual incide, para melhor 

compreendê-la, explicá-la, transformá-la (FREIRE, 2004 p. 65). 
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O papel do professor, para o autor supracitado, é essencial na educação dialógica. O 

educador chama a atenção dos educandos para algum ponto, problematiza-o. De acordo com o 

Freire (2002, p. 70-71), o diálogo e a problematização conscientizam “na dialogicidade, na 

problematização, educador- educando, educando-educador vão ambos desenvolvendo uma 

postura crítica da qual resulta a percepção de que este conjunto de saber se encontra em 

interação”. Freire (2011a) também aborda a educação dialógica na obra Pedagogia do 

Oprimido e enfoca a comunicação mediada por tecnologias, como a televisão Em Educar com 

a mídia (2011b) e Pedagogia da Autonomia (2011c). O educador acredita na utilização das 

mídias nas escolas, desde que os meios sejam acessíveis a todos e não ampliem ainda mais as 

desigualdades sociais. 

 

Nunca fui ingênuo apreciador da tecnologia: não a divinizo, de um lado, nem 

a diabolizo, de outro. Por isso mesmo sempre estive em paz para lidar com 

ela. Não tenho dúvida nenhuma do enorme potencial de estímulos e desafios 

à curiosidade que a tecnologia põe a serviço das crianças e dos adolescentes 

das classes sociais chamadas favorecidas. Não foi por outra razão que, 

enquanto secretário de educação da cidade de São Paulo, fiz chegar à rede de 

escolas municipais o computador. Ninguém melhor do que meus netos e 

minhas netas para me falar de sua curiosidade instigada pelos computadores 

com os quais convivem (FREIRE, 2011, p. 85). 

 

Outra preocupação do autor é sobre a importância de uma reflexão crítica do uso das 

mídias. Para Freire (2004, p. 92), “mais que a utilização de uma técnica ou tecnologia, a 

problematização e a conscientização são fundamentais para o ato pedagógico”. Ele destaca que 

a escola pode, sim, se apropriar dos meios de comunicação, mas precisa discutir sobre os meios, 

a quem eles servem e para que eles servem. É importante retomarmos esses dois conceitos de 

Freire (2004) - a educação como prática dialógica e o uso crítico dos meios – para 

fundamentarmos uma teoria sobre a aplicação das tecnologias de informação e comunicação 

diante do cenário que temos hoje: as TDIC não são utilizadas por alunos e professores em todas 

as suas possibilidades de comunicação e não há na escola uma discussão sobre o porquê da 

utilização das tecnologias. Na perspectiva de Marfim e Pesce (2020, p. 7), 

 
Essas considerações são especialmente valiosas, porque se constata que os 

sujeitos estão cada vez mais integrados à cultura digital, apropriando-se dela 

e integrando às suas práticas cotidianas - inclusas as de ensino e aprendizagem 

– toda sorte de dinâmicas que elas possibilitam. Sendo assim, a confluência 

das TDIC à formação dos sujeitos está tanto ligada ao porque fazê-lo, quanto 

à forma de fazê-lo, isto é, as questões complementares que se impõem dizem 

respeito tanto à necessidade de que as instituições formativas integrem as 

TDIC às dinâmicas de ensino e aprendizagem, quanto à importância de 
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prestarem atenção às formas de sua inserção, apropriação e orientação aos 

licenciados; aos valores que subjazem essas dimensões, considerando as 

práticas educacionais e os potenciais socioculturais imbricados às TDIC. 

 

Para Kensk (2018) a cultura digital é um conjunto de valores, crenças, práticas e 

comportamentos que surgiram a partir do uso de tecnologias digitais. Ela influencia como 

usamos as tecnologias, como nos comunicamos, consumimos informação, trabalhamos, nos 

divertimos e interagimos com outras pessoas. Essa cultura valoriza a conectividade, a 

instantaneidade, a facilidade de acesso à informação e a participação ativa dos usuários. No 

entanto, também apresenta desafios, como o compartilhamento de informações falsas, a 

exposição excessiva à tecnologia, a perda da privacidade e a dependência de dispositivos 

eletrônicos. É importante que nós estejamos conscientes dos impactos da cultura digital em 

nossas vidas e saibamos utilizar as tecnologias de maneira responsável e crítica. 

De acordo com Simondon (2010), as tecnologias são sistemas complexos que 

incorporam conhecimento técnico e científico, bem como valores culturais e sociais.  

 

O fenômeno digital, mais do que qualquer outra coisa, é um fenômeno de 

indivíduos coletivos, um fenômeno de homogeneização do diverso, de 

encontro do singular com o universal, de interpolação do particular pelo geral. 

É também um fenômeno que traz consigo o perigo da alienação e do 

esvaziamento da subjetividade, que deve ser enfrentado através do 

desenvolvimento de novas formas de educação e de uma nova ética 

tecnológica (SIMONDON, 2010, p. 159). 

 

Para o autor supracitado, as tecnologias são meios pelos quais a humanidade pode 

expandir sua capacidade de agir sobre o mundo, abrindo novas possibilidades de ação e criação. 

Ele ainda enfatizou a interconexão e a interdependência das tecnologias e de outros elementos 

técnicos, defendendo uma abordagem mais consciente e reflexiva em relação ao uso das 

tecnologias em nossa sociedade. O autor também argumentou que a evolução tecnológica deve 

ser vista como um processo contínuo e dinâmico, pois a maneira como lidamos com a 

informação e o conhecimento variam em consonância com as transformações tecnológicas. 

Consideramos a informação como dados fornecidos pela comunicação que, muitas vezes, por 

serem significativos, podem ser aproveitados e transformados em conhecimento à medida que 

os sujeitos na comunicação se apropriam deles, envolvendo-os no campo do intelecto e da 

subjetividade.  

É nesse sentido que Moran (2009, p. 12) assinala que nós precisamos reinventar a forma 

de ensinar e aprender, presencial e virtual, diante das mudanças na sociedade e no mundo do 
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trabalho. Na escola, no trabalho e em casa, podemos aprender continuamente, de forma flexível, 

reunidos em uma sala ou distantes geograficamente, mas conectados através de redes. Desse 

modo, a utilização da internet no contexto social é cada vez mais frequente. Seu acesso tem 

sido mais rápido do que poderíamos ter imaginado há algum tempo. Para Freitas (2010, p. 63), 

 

Instaura-se com essa nova modalidade comunicacional, uma nova relação 

professor - aluno centrada no diálogo, na ação compartilhada, na 

aprendizagem colaborativa da qual o professor é um mediador. Computador e 

internet se mostram como adequados a uma concepção social de 

aprendizagem, que se realiza na interação. 

 

Desse modo, as tecnologias ampliam a perspectiva dos docentes de que a transformação 

da informação em conhecimentos pode ser ofertada em espaços escolares e fora deles, seja no 

trabalho, no lazer, na família e no diálogo presencial ou virtual. 

 

Nesse sentido convém refletirmos sobre as nuances enfrentadas na escola com 

as tecnologias que foram implantadas em Mossoró, tendo em vista a proposta 

de aproximação das escolas com as tecnologias, sendo importante que esse 

contato não se restrinja ao acesso às tecnologias, mas leve em conta sobretudo, 

a qualidade e a permanência desses recursos na escola (MORAIS, 2016, p. 

73). 

 

Segundo a autora, é preciso repensar e reestruturar a natureza da atividade docente e 

encarar os professores como intelectuais transformadores. O professor que possui essa 

concepção terá melhores condições de utilizar as tecnologias na criação de um ambiente 

propício para que o ensino e a aprendizagem se constituam, construindo uma nova articulação 

entre a tecnologia e a educação. Dessa forma, é necessário salientar que os recursos para a 

apropriação e a produção do conhecimento estão em constante transformação e movimento. 

 Bertoldo, Salto e Mill (2018, p. 623) ressaltam o enriquecimento que as TDIC trazem 

à ciência e à educação, além da potencialização dos processos que as envolvem:  

 
A ciência e a educação potencializam-se com esse processo, uma vez que toda 

sorte de ambientes emerge como espaço computacional simulável, em que 

pesquisas podem ser realizadas; contextos, propriedades, objetos e eventos 

podem ser modelados; teorias testadas; inferências e provisões observadas; e 

processos de ensino-aprendizagem, repositórios digitais de objetos de 

aprendizagem e ambientes virtuais de aprendizagem, substancialmente 

enriquecidos por meio de uma vasta enciclopédia digital que contém o 

conjunto das criações práticas e mentais humanas. 

 

Mill (2018, p. 617) define a tecnologia como “um conjunto de conhecimentos, 

habilidades e técnicas que visam a criação, produção e uso de objetos, sistemas ou processos 
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para atender a necessidades humanas”. Nesse sentido, o autor destaca a importância da 

tecnologia como um meio para atender às necessidades humanas, ou seja, como uma ferramenta 

que deve ser utilizada para melhorar a vida das pessoas. Além disso, ele pontua que a tecnologia 

envolve não apenas a criação de objetos físicos, mas também sistemas e processos.  

É importante destacar que a tecnologia envolve conhecimentos, habilidades e técnicas 

e que ela não é apenas um conjunto de objetos materiais, mas também um conjunto de 

conhecimentos e habilidades que devem ser dominados para que esses objetos sejam criados e 

utilizados de maneira eficaz. Por fim, é importante destacar que a definição de tecnologia 

proposta por Mill (2018) é bastante abrangente e flexível, o que reflete a diversidade de áreas 

em que a tecnologia é aplicada e a constante evolução e mudança por que essa área passa ao 

longo do tempo. Ferreira, Ataíde e Francisco (2020, p. 8) compreendem que é preciso pensar 

às tecnologias na área da educação: 

 

[...] é preciso pensar como incorporar as tecnologias no dia a dia na educação 

básica de forma que não seja apenas uma ferramenta, mas sim uma forma de 

transmitir conhecimento contextualizando-as, precisando levar em conta a 

construção de conteúdos inovadores, que usem todo o potencial dessas 

tecnologias. 

 

Nesse sentido, é necessário pensar na utilização das tecnologias na educação básica de 

forma contextualizada e significativa. Isso envolve o planejamento, a criação de conteúdos 

inovadores e a contextualização dos temas abordados. A aprendizagem colaborativa precisa ser 

promovida, permitindo que os alunos participem na construção do conhecimento. É importante 

garantir o acesso às tecnologias, bem como fornecer formação e capacitação aos professores. 

Portanto, é necessário utilizar as tecnologias como uma forma de transmitir conhecimento de 

maneira enriquecedora, levando em conta a relevância para a vida dos alunos e o potencial 

dessas ferramentas.  

 

Pensar o papel da escola, no sentido de orientar os estudantes a lidar com a 

informação em suas muitas nuances torna-se algo de extrema relevância neste 

contexto em que a mídia digital é acessada facilmente por crianças e 

adolescentes (PELLANDA; CHAGAS; HOF, 2020, p. 11). 

 

A grande questão do problema é que, com a internet, a ampliação de acessos, surgem 

de forma cada vez mais rápida aplicativos e programas, o que faz com que fique mais difícil 

manter a segurança das crianças e dos adolescentes, uma vez que os algoritmos podem moldar 

a forma como as crianças consomem informações, limitando a diversidade de conhecimentos. 
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Isso pode restringir a compreensão de diferentes ideias e opiniões, dificultando o 

desenvolvimento do pensamento crítico e das habilidades dos estudantes.  

Lisboa (2023, s.p.) trata do compartilhamento de dados para obtenção de lucros sem 

conhecimentos e autorização dos usuários. “Essa apropriação se dá através da extração de dados 

pessoais pelas grandes plataformas digitais, que monitoram nosso comportamento online e 

usam essas informações conforme seus próprios interesses, invariavelmente sem transparência 

e visando ao lucro”. Fraga (2023, s.p.) ressalta que sites educacionais direcionados a estudantes 

brasileiros não só vigiaram crianças e adolescentes como também coletaram seus dados 

pessoais e os enviaram para empresas de publicidade sem o consentimento nem o conhecimento 

deles ou dos responsáveis. De acordo com Amadeu (2021, s.p.) no seu blog Insurgência, 

 

Os fluxos dos dados estão ocorrendo em sentido único. Dados como ativos de 

grande valor econômico e insumos vitais para os sistemas algorítmicos de 

aprendizado de máquina são gerados por dispositivos criados pelas 

plataformas que os extraem e concentram em seu poder. Isso gera maior 

capacidade de análise e, por conseguinte, maior conhecimento codificado nas 

mãos das plataformas. 

 

 No entanto, essa concentração de poder levanta preocupações sobre a relação entre as 

plataformas e os usuários, as quais influenciam no comportamento e nas escolhas dos usuários, 

na privacidade e na segurança dos dados. Em relação aos estudantes e/ou a qualquer pessoa, as 

plataformas limitam a diversidade de conhecimentos. 
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4 AS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NO TEMPO DA PANDEMIA DA COVID-19 

 

O ano de 2020 foi de muitos desafios, tendo em vista o surgimento da pandemia causada 

pela covid-19, com seus efeitos e consequências para a população. Por ser um vírus altamente 

infeccioso, houve a necessidade de as pessoas de todo o mundo se isolarem e se cuidarem, 

diante do medo e do pavor que as acometiam. Com o isolamento social, foi preciso repensar 

novas formas de comunicação e de ação. Nesse contexto, a internet e as ferramentas digitais, 

de um lado, contribuíram para aproximar as pessoas; por outro lado, afastaram ainda mais. Na 

comunidade escolar não foi diferente. Além do desespero da incerteza, ainda tivemos que agir 

em meio ao caos nas diferentes frentes que envolvem o corpo escolar, tanto no aprender para o 

fazer pedagógico como também para lidar com sentimentos próprios, de familiares e, muitas 

vezes, com sentimentos das famílias dos alunos.  

De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), o termo 

“Ensino Fundamental I” foi criado no Brasil para designar a primeira etapa do Ensino 

Fundamental, que compreende do 1º ao 5º ano (BRASIL, 1996), e introduzido com o objetivo 

de reorganizar o sistema educacional brasileiro. A LDB determinou que o Ensino Fundamental 

passaria a ter duração de nove anos. A partir dessa lei, o Ensino Fundamental foi dividido em 

duas etapas: o Ensino Fundamental I (do 1º ao 5º ano) e o Ensino Fundamental II (do 6º ao 9º 

ano). 

O objetivo dessa divisão é proporcionar uma organização pedagógica mais adequada 

para a faixa etária dos alunos e permitir uma melhor progressão de aprendizagem ao longo dos 

anos escolares. Dito isso, a Educação Infantil e Ensino Fundamental I seguiram uma rotina a 

qual podemos chamar de práticas, que se iniciam logo na chegada das crianças. São utilizadas 

músicas, dinâmicas e abraços, possibilitando as interações através de chamada, contação de 

histórias, roda de conversa etc. 

 

Um dos aspectos fundamentais para a prática pedagógica de sucesso é o 

planejamento das ações, em todas as atividades que se desempenha. O 

planejamento é, assim, elementar. O professor necessita delinear um plano de 

trabalho para fomentar suas ações. Com objetivos estabelecidos é que o 

docente poderá percorrer caminhos capazes de levar ao sucesso uma prática 

pedagógica que realmente contemple as necessidades da escola e da sociedade 

como um todo e atenda democraticamente às necessidades dos alunos em 

relação à aquisição do conhecimento (TOZZETO; STEFANELLO, 2021, p. 

121). 
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Dessa forma, compreendemos que práticas pedagógicas são a rotina do fazer 

diariamente, não no sentido de ser algo repetitivo, uma mesma coisa, mas no sentido de 

intencionalidades. A inovação da prática pedagógica é a utilização de meios diferentes para 

alcançar a alegria de a criança estar na escola como também adquirir aprendizagem. De acordo 

com Franco (2016, p. 536), 

 
Quando se fala em prática pedagógica, refere-se a algo além da prática 

didática, envolvendo: as circunstâncias da formação, os espaços-tempos 

escolares, as opções da organização do trabalho docente, as parcerias e 

expectativas do docente. Ou seja, na prática docente estão presentes não só as 

técnicas didáticas utilizadas, mas, também, as perspectivas e expectativas 

profissionais, além dos processos de formação e dos impactos sociais e 

culturais do espaço ensinante, entre outros aspectos que conferem uma 

enorme complexidade a este momento da docência. 

 

Nesse sentido, práticas pedagógicas são as estratégias e metodologias utilizadas pelos 

professores na condução do processo de ensino e aprendizagem. Essas técnicas podem variar 

de acordo com o conteúdo, o público-alvo e a finalidade do ensino. Outro aspecto importante 

das práticas pedagógicas é o uso de recursos tecnológicos e das novas mídias como forma de 

aproximar os alunos dos conteúdos, tornar as aulas mais dinâmicas e interessantes e promover 

meios de aprendizagens com outros recursos e cultura. Além disso, a avaliação contínua e 

formativa também é fundamental para que o professor possa acompanhar o desenvolvimento 

do aluno e ajustar suas estratégias pedagógicas. 

Franco (2016) defende que os professores precisam se manter atualizados e em 

constante formação para que possam acompanhar as mudanças na sociedade e na educação. A 

autora acredita que a formação dos professores deveria ser permanente, contemplando tanto as 

demandas do cotidiano escolar quanto a produção acadêmica e científica na área da educação.  

Ficou evidente a falta de formação continuada no que se refere às tecnologias, como foi 

mencionado neste trabalho. A revisão de literatura que foi realizada para este trabalho aponta 

que grande parte dos professores sentiu dificuldades com o ensino remoto emergencial. A 

transição para as aulas online foi desafiadora, por isso precisamos adaptar nossas metodologias 

de ensino e aprender a utilizar novas ferramentas digitais. Há ainda a sobrecarga de trabalho 

com a necessidade de adaptar as práticas pedagógicas para o ambiente online, incluindo a 

necessidade de criar novos materiais de ensino e de avaliações, além de lidar com problemas 

técnicos e administrativos. Isso levou a um desgaste emocional e físico. 

A pandemia de covid-19 trouxe muitos desafios para as práticas pedagógicas, tanto para 

professores quanto para alunos, pois houve a falta de interação presencial, já que nas aulas 
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online muitos alunos tiveram dificuldade de se conectar com os professores e colegas, o que 

levou a sentimentos de isolamento e solidão. Além disso, a falta de contato visual e físico 

dificultou a compreensão de conceitos e a realização de atividades práticas. Outro ponto muito 

importante foi a dificuldade de acesso à tecnologia, pois nem todos os alunos tinham acesso a 

computadores e dispositivos móveis confiáveis e com uma boa conexão à internet, o que 

impediu a participação nas aulas online, prejudicando o aprendizado. Segundo Menezes e 

Francisco (2020, p. 185), são visíveis as diferenças de acesso à Intenet durante a pandemia, 

tanto para professores quanto para estudantes. 

 
Desse modo, o ensino remoto é uma forma emergencial de manter as 

atividades de ensino, contudo os estudos apontam a preferência pelo ensino 

presencial, que remete aos próprios aspectos de socialização que o ambiente 

escolar e universitário apresenta. A mudança repentina quanto à ausência das 

instituições educacionais na rotina de estudantes e de professores, afeta as 

relações sociais que contribuem para o processo de ensino-aprendizagem. 

Destaca-se o debate quanto às condições de infraestrutura para acesso às 

tecnologias, que é observada em escala mundial. Esse aspecto traz mudanças 

quanto à rotina de professores e de estudantes que por questões sociais não 

acessam as TDIC ou acessam de forma muito precária, aumentando as 

desigualdades sociais durante a pandemia. 

 

As TDIC possibilitaram uma forma de as pessoas não se isolarem em sua totalidade. Em 

decorrência desse cenário, a docência precisou continuar exercendo seus trabalhos. Com as 

TDIC, foi possível a realização de formações, reuniões, aulas, cursos formativos online, lives, 

conferências, rodas de conversa, seminários, entre outros. Em meio a esse cenário, as atividades 

escolares se valeram do ensino remoto emergencial para continuar com seu propósito de 

aprendizagem. De acordo com os Ferreira, Ataíde e Francisco (2020, p. 14), 

 

A inserção das tecnologias no cotidiano escolar é um dos desafios no qual os 

professores terão que enfrentar, pois não há como fugir da situação que está 

posta a todos nós educadores, principalmente imaginando o cenário da 

reinvenção da prática    docente    da pandemia    da    COVID-19.    Embora    

alguns professores desconheçam as diversas possibilidades que as tecnologias 

possam oferecer na educação, esse processo requer uma mudança de 

paradigma das instituições e na formação de   professores, desde   o   nível   da 

formação   inicial   até   as diversas dimensões da formação continuada.  

 

Sendo assim, os professores, agentes de transformação e responsáveis por proporcionar 

uma aprendizagem voltada para a realidade dos alunos, necessitaram inserir-se na dinâmica e 

no espaço que o cenário exigia. O problema é que muitos não tiveram formação para uso dos 

recursos digitais no que tange ao âmbito educativo. Essa discussão de acesso ao mundo digital 

vem sendo construída muito antes da pandemia, uma vez que professores e crianças utilizam 
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equipamentos digitais. Porém, para o uso pedagógico, a fim de facilitar as aprendizagens das 

crianças, a grande maioria não sabia e talvez ainda não saiba utilizar os recursos digitais.  

Na pandemia, as TDICs foram postas como a solução para o ensino remoto emergencial, 

como se todas as crianças tivessem acesso à Internet e, com isso, todas iriam aprender. Todos 

tiveram que se reinventar para aprender. Sobre isso, Barreto (2021, p. 8) nos traz a seguinte 

reflexão, 

 

Embora “reinventar-se” retome uma suposta invenção primeira, trata-se 

apenas de fazer “algo” inusitado nas condições excepcionais, com vistas à 

sobrevivência. Por outro lado, por coerência com as orientações teórica e 

metodológica assumidas, é preciso indagar as múltiplas determinações deste 

“algo”. Buscando o seu núcleo sólido, é imperativa a consideração de que o 

modelo hegemônico de incorporação das TIC à educação tem sido marcado 

pela ideia de substituição dos diferentes elementos nos mais diversos 

contextos. 

  

Desse modo, as TDCIs, durante a pandemia, foram o meio de interação, porém, como 

já dito, para alguns, foi inclusão; para outros, exclusão. Anjos e Francisco (2021), em seu 

estudo, questionaram as implicações que o contexto de pandemia trouxe no uso das TDICs na 

Educação Infantil. 

 
Os documentos analisados problematizam a retomada das atividades da 

Educação Infantil em momento pandêmico, tendo em vista que não podem ser 

asseguradas medidas sanitárias adequadas. Da mesma forma, a volta às 

atividades mediadas por TDIC não está sendo indicada, na medida em não 

podem ser assegurados os princípios da Educação Infantil, tendo em vista sua 

especificidade em termos da importância do movimento, da brincadeira, das 

relações presenciais e da necessária pouca exposição às telas. Além disso, 

conta-se com a dificuldade de construção de ambientes que sejam adequados 

às crianças em termos educativos (ANJOS; FRANCISCO 2021, p. 141). 

 

O ensino remoto na educação infantil apresentou muitas implicações importantes. A 

falta de interação com outras crianças, as atividades práticas, dificuldade de os pais 

acompanharem as crianças nas aulas online, o acesso desigual a recursos tecnológicos, entre 

outros, contribuiu negativamente para o desenvolvimento social e emocional das crianças. 

Outra implicação importante foi a dificuldade de manter a motivação das crianças no ambiente 

virtual.  

Levando em consideração o contexto das TDICs na pandemia, a máquina não substitui 

o homem. Para Costa (2021, p. 5), 

 
Nenhuma máquina substitui um professor. Educar é um ato relacional. O 

cérebro vai à escola, mas também vão o corpo e as emoções. Os melhores 
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algoritmos do mundo não substituem o olhar atento do professor ao aluno que 

está perdido ou o que se intui a partir da postura. O algoritmo não vê o brilho 

nos olhos do aluno que entende o que se lhe explica. Por isso, apesar de 

passarmos a dominar novas técnicas, desenganem-se os que pretendem um 

ensino em que a digitalização substitui a relação. O digital faz falta, mas como 

um instrumento de trabalho e de aprendizagem. 

 

É nesse sentido de pensar e de agir urgentemente que os professores utilizam a máquina 

para fazer suas práticas pedagógicas, levando em consideração a conduta ética nesse 

movimento de alcançar objetivos, como o maior número de estudantes, aprender a utilizar 

recursos digitais de fácil manuseio e que eles tivessem sentido na busca da aprendizagem, ou 

seja, a consciência de qual conhecimento e habilidades o estudante vai adquirir com aquele 

recurso. 

 
Os dispositivos digitais por si só não vão fazer nada pela educação, 

independentemente da etapa da Educação Básica ou do Ensino Superior. É 

preciso desconstruir a ideia de que a mera distribuição de equipamentos 

tecnológicos ou a instalação de serviços de internet nas instituições 

educacionais vão transformá-las em espaços diferentes. Sem investimentos na 

formação docente e valorização das/os profissionais que atuam com as 

crianças pequenas, os equipamentos tecnológicos continuarão sendo 

utilizados em práticas educativas obsoletas, e que desconsideram os interesses 

e as necessidades das crianças pequenas (ANJOS; FRANCISCO 2023, p. 81). 

 

Concordamos com os autores supracitados de que nada adiantam os dispositivos digitais 

se não houver um direcionamento com o foco no ensino e na aprendizagem e se não forem 

utilizados de forma a despertar os interesses do estudante. É nesse sentido que se faz necessário 

o investimento na formação de professores como também investimentos na estrutura física das 

escolas, com equipamentos e internet de qualidade.  
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5 O QUE DIZEM OS ESTUDOS SOBRE ENSINO REMOTO NO CONTEXTO DA 

PANDEMIA  

 

A revisão de literatura é bastante relevante e significativa no modo de fazer ciência, 

enquanto produção do conhecimento científico produzido pelos pesquisadores em um 

determinado campo de estudo. Partindo da concepção de Minayo (2002), a pesquisa configura 

essencialidade para as ciências na sua indagação e construção da realidade. Em uma busca pelos 

bancos de dados acadêmicos, como o Portal da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior (CAPES) e a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), 

no segundo semestre de 2021, encontramos artigos que discutem as práticas pedagógicas no 

contexto da pandemia. No banco de dados da BDTD, naquele momento não havia trabalhos 

voltados para essa temática específica, uma vez que a pandemia teve início em 2020. Quando 

se trata da realidade local, no Estado do Rio Grande do Norte, naquele momento não havia 

pesquisas acadêmicas com esse tema para que seja uma contribuição ao campo social. 

Em suma, a revisão de literatura sobre ensino remoto no contexto da pandemia foi 

realizada por meio de um mapeamento dos estudos publicados no Portal de Periódicos da 

Capes. De acordo com as possibilidades encontradas no mapeamento (feito em novembro, 

2021), a busca teve como filtro a palavra-chave ensino remoto, apresentando 2.749 resultados 

de artigos. Diante do volume de trabalhos e na tentativa de restringir o número de dados, usamos 

a mesma palavra-chave, porém, entre aspas, no buscador, daí exibiu 557 resultados 

para “ensino remoto”. Em seguida, utilizamos a palavra-chave pandemia, combinamos o 

operador booleano AND com a mesma palavra-chave associada a ensino remoto, ficando assim 

“ensino remoto AND pandemia”. 

Com essa combinação foram encontrados 673 artigos. Utilizamos outra palavra 

associada ao booleano AND para o termo “ensino remoto AND pandemia AND anos iniciais”, 

o que deu o total de 105 resultados. A fim de nos aproximar ainda mais da temática em questão, 

refinamos por área de educação, com isso o resultado foi de 23 artigos. Restringimos o 

refinamento ainda mais para ensino remoto AND Pandemia, na área da educação, e para o 

recorte de tempo (2019-2021), o que resultou em 11 artigos. Refinamos para o idioma português 

e encontramos 10 artigos, em cujos títulos a maioria indica tratar de problemas da área da saúde.  

Dos 10 artigos encontrados, apenas dois trazem a expressão “ensino remoto” nos títulos 

e quatro dos artigos trazem “ensino remoto” nas palavras-chave dos documentos, A tabela 

abaixo consiste na sistematização dos artigos categorizada e analisada, cuja seleção se deu pela 

temática em questão. 



37 

 

Quadro 1 – Resultado da pesquisa no Portal de Periódicos da Capes 

TÍTULO DO TRABALHO/ANO DE 

PUBLICAÇÃO 

AUTOR(A) PALAVRAS-CHAVE 

Lições aprendidas da experiência dos 

docentes no ensino remoto no contexto 

da pandemia da covid-19 (2021) 

Jéssica Vivianne da 

Cunha Silva de 

Brito, Solange dos 

Santos Rodrigues,  

Anatália Saraiva 

Martins Ramos 

Lições aprendidas, Ensino 

remoto, Covid 19, Ensino 

superior, Professores 

universitários. 

*Direito ou privilégio? Desigualdades 

digitais, pandemia e os desafios de uma 

escola pública (2021) 

Renata Mourão 

Macedo 

Educação, Ensino Remoto, 

Pandemia, Desigualdades 

Digitais. 

Resolução de problemas: reflexões de 

uma prática realizada com o uso de 

tecnologias digitais da informação e 

comunicação em aulas remotas no 

ensino superior (2021) 

Janaína Poffo 

Possamai, Vilmar 

Ibanor Bertotti 

Junior 

Resolução de 

Problemas, Protagonismo, 

Trabalho Colaborativo, 

Aulas Remotas e 

Síncronas, Mediação por 

Tecnologia. 

Ensino médio integrado: uma 

necessidade possível para a educação 

pós-pandemia 

Tiago Fávero de 

Oliveira 

Educação, Ensino médio, 

Integração, Pandemia. 

Como nó e nós: a documentação 

pedagógica na creche no contexto da 

pandemia da covid-19 em 2020 (2021) 

Natália 

Francisquetti Silva 

Vieira, Marta 

Regina Paulo da 

Silva 

 

Creche, Documentação 

Pedagógica, Criança, 

Pandemia, Educação 

Remota Emergencial. 

Pandemia da covid-19 como fenômeno 

integral e central na educação em 

ciências (2021) 

 

João Otavio 

Garcia, Lucas 

Albuquerque do 

Nascimento, 

Pâmela Andreza 

Padilha, Karina 

Smania De 

Lorenzi, Marcelo 

Gules Borges 

Pandemia, Educação em 

Ciências, Fenômeno, 

Atividade, Justiça Social. 

 

*Educação em tempos de covid-19: a 

emergência do EaD nos processos 

escolares da rede básica de educação 

(2021) 

 

Rochelly 

Rodrigues 

Holanda, Tadeu 

Lucas de Lavor 

Filho, Italo 

Teixeira Chaves, 

Italo Ricardo de 

Castro Melo, 

Amanda Alves 

Ribeiro 

Brasil; Rede Básica de 

Educação; Educação à 

Distância; Ensino Remoto 

Emergencial; Covid-19. 

Opinião de diretores quanto à influência 

da covid-19 no aspecto socioemocional-

Cristine 

Brandenburg  

Diretores, COVID-19, 

Comunidade escolar, 
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afetivo da comunidade escolar (2021) Jocyana 

Cavalcante da 

Silva Maciel 

Miriam Viviane 

Baron 

Bartira Ercília 

Pinheiro da Costa 

José Rogério 

Santana 

Aspecto socioemocional-

afetivo. 

As telas da escola: cinema e professores 

de geografia - perguntas e reflexões em 

torno de uma pesquisa (2021) 

 

Wenceslao 

Machado de 

Oliveira Júnior; 

Flaviana Gasparotti 

Nunes; Gisele 

Girardi  

Formação de professores, 

Cinema, Ensino de 

geografia, Democracia, 

Pesquisa 

*Tecnologias digitais na Educação 

Infantil: representações sociais de 

professoras (2021) 

Nedia Maria de 

Oliveira, Simão 

Pedro P. Marinho 

Representação social, 

Educação infantil, 

Professor, Tecnologias 

digitais de informação e 

comunicação. 
 Fonte: Elaborado pela autora (2021). 

*Trabalhos utilizados para análise) 
 

O Quadro 1 mostra os trabalhos selecionados no Portal Capes, contendo os títulos dos 

trabalhos, ano de publicação, autores e palavras-chave. Desses, analisaremos três trabalhos na 

seguinte sequência: o primeiro trabalho, intitulado “Educação em tempos de covid-19: a 

emergência do EaD nos processos escolares da rede básica de educação”, de autoria de Rochelly 

Rodrigues Holanda et al. (2021); o segundo traz como título “Direito ou privilégio? 

Desigualdades digitais, pandemia e os desafios de uma escola pública”, de Renata Mourão 

Macedo (2021); o terceiro e último trabalho tem como título “Tecnologias digitais na Educação 

Infantil: representações sociais de professoras”, produzido por Nedia Maria Oliveira e Simão 

Pedro Pinto Marinho (2021). 

Com o primeiro, buscamos responder às seguintes questões: a) Quais tecnologias foram 

utilizadas? b) Quais os efeitos do ensino remoto na aprendizagem das crianças? Além dos 

autores e tipo de pesquisa. Holanda et al. (2021, p. 13) ressalta que 

 

[...] quanto às diferenças de acesso à tecnologia, diversas realidades de 

contextos territoriais periféricos e de pobrezas demandam maior urgência, 

demonstrando-se emblemáticos na reestruturação das condições de inclusão e 

de integralidade do acesso aos estudantes em condições de vulnerabilidade 

social. Outrossim, também ocorrem processos formativos insuficientes na 

capacitação docente, em aspectos de habilidade didática e instrumentalização 

dos processos operacionais e educativos em ambientes virtuais de 

aprendizagem. 
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Os autores supracitados objetivaram discutir o emblema do Ensino Remoto 

Emergencial, compreendendo os desafios e as potencialidades de sua inclusão nos processos 

escolares da rede básica do ensino brasileiro durante a pandemia de covid-19, a partir de 

materialidades jornalísticas e documentais, nos períodos de março a outubro de 2020. Eles 

realizaram uma pesquisa qualitativa exploratória, utilizando como método a análise documental 

sob o prisma de análise categorial.  

O estudo apresenta uma base de dados dividida em dois eixos: a) documentos oriundos 

de instituições normativas; b) matérias jornalísticas de informação pública disponíveis online. 

O tratamento dos conteúdos foi realizado pelo software Atlas Ti. Como embasamento da 

pesquisa, os autores trazem como referência Nunes (2000), que discute sobre educação como 

um direito de todos; Rezende (2016), que trata do letramento digital, e Teixeira (1995), sobre 

educação não ser privilégio, entre outros.  

Nos resultados da pesquisa se destacam alguns pontos: a existência de diferentes 

contribuições e operações funcionais da educação na modalidade do Ensino Remoto 

Emergencial durante a pandemia e os impactos da implementação do Ensino Remoto 

Emergencial no país, em diferentes contextos escolares, que revelam contradições, 

vulnerabilidades de acesso e de educação tecnológica. 

No segundo artigo, Macedo (2021) buscou discutir alguns dos impactos na educação 

durante a pandemia de covid-19 no Brasil em 2020, focando na questão do acesso às atividades 

online por estudantes do ensino básico. A autora dividiu o texto em duas partes: na primeira, 

debateu a transferência do ensino presencial para o ensino remoto, tendo como eixo 

desigualdades digitais, privilégios sociais e direito à educação; na segunda parte, analisou o 

caso da Escola de Aplicação da Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo, em São 

Paulo (SP), com base nas experiências e nos desafios enfrentados na transferência para o ensino 

remoto. Para essa pesquisa, Macedo (2021) realizou uma revisão de literatura. 

Para referenciar sua pesquisa, a autora trouxe Santos (2010), que discute sobre o fazer 

docente; buscou trabalhos publicados recentemente, entre eles, Arruda (2020), que trata do 

ensino remoto e pandemia; Barbosa (2020), pandemia e a precarização do ensino, e Dias (2020), 

que aborda educação e covid.  

Como resultados, o estudo apontou para a insuficiência de políticas públicas 

educacionais no período que não garantiram a conectividade e o direito à educação no país em 

meio à crise. Destacou ainda a falta de formação docente no que tange às tecnologias digitais. 

Sobre isso, Macedo (2021, p. 276) afirmou: “É preciso reconhecer que garantir a conectividade 
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para viabilizar o ensino online é apenas um paliativo em período de crise, já que o processo de 

aprendizagem não é só transmissão de conteúdo”. 

No terceiro artigo, Oliveira e Marinho (2021) buscaram identificar as representações 

sociais de professoras sobre as tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC) nas 

práticas pedagógicas na Educação Infantil. Os autores realizaram uma pesquisa de abordagem 

mista, quali-quantitativa, produzida em duas fases: a primeira parte com entrevistas, propondo 

a reflexão e observação das análises sobre os temas propostos pela pesquisa; a segunda parte 

da pesquisa foi com o software para uma análise estatística dos questionários aplicados com 

professoras de escolas públicas de uma cidade de Minas Gerais, utilizando para analisar os 

dados a teoria das representações sociais.  

A pesquisa foi realizada com 46 professoras, de um total de 73 professoras da rede 

municipal urbana de Educação Infantil. Participaram da fase de entrevista 10 professoras por 

adesão voluntária. No desenvolvimento da pesquisa, para a coleta de dados, foram utilizados 

um questionário autoaplicável, a técnica de evocação livre e entrevistas semiestruturadas. Os 

dados coletados com o questionário autoaplicável foram tratados estatisticamente por meio de 

um software apropriado, enquanto os dados obtidos com a técnica de evocação livre foram 

submetidos à análise do software Evoc. 

Como embasamento da pesquisa, os autores se ancoram em um rico acervo 

bibliográfico: Amante (2003), que trata da integração das novas tecnologias; Arruda (2004), 

que discorre sobre novas tecnologias, ensino e trabalho docente; Moran (2000), com discussão 

acerca de novas tecnologias e mediação pedagógica, e Levy (1999), com contribuições sobre a 

cibercultura.  

O resultado da pesquisa identificou que as professoras reconhecem a influência das 

TDICs na transformação do cotidiano das crianças e que elas percebem as tecnologias como 

capazes de despertar o interesse das crianças e de transformar sua forma de pensar, agir e 

interpretar o mundo, o que acaba por refletir no contexto da Educação Infantil. Destacando que 

embora sejam usuárias cotidianas das TDIC na vida pessoal, as professoras reconhecem 

dificuldades para incorporá-las em suas práticas pedagógicas na Educação Infantil, 

principalmente por não se sentirem preparadas para isso.  

Nesse artigo, fica evidente a importância de se considerar a questão da formação de 

professores para utilização das TDICs nas suas atuações pedagógicas como possibilidades de 

gerar novas práticas: 
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O papel das TDIC no ambiente escolar é proporcionar subsídios para que o 

processo de ensino-aprendizagem ocorra de forma colaborativa, promovendo 

a concepção de um novo modelo de ensino e de aprendizagem no qual o 

educador possa ampliar sua capacidade de ensinar de forma eficaz, dinâmica, 

estabelecendo uma ponte entre o conhecimento e o educando, tornando-o 

sujeito ativo nesse processo. Ensinar passa a ser entendido como criar 

estratégias para a aprendizagem. Assim, exige-se ao educador compreender e 

utilizar as TDIC visando o aprendizado do aluno e não simplesmente como 

um meio de transmitir informações, trazendo o novo recurso para perpetuar a 

velha escola (OLIVEIRA; MARINHO, 2021, p. 6). 

 

A análise da metodologia utilizada nos referidos trabalhos sobre ensino remoto se 

inspira na pesquisa qualitativa e discorre sobre abordagens qualitativas e quali-quantitativas. 

Segundo Minayo (2002, p. 16), “a metodologia é o caminho do pensamento e a prática exercida 

na abordagem da realidade, inclui as concepções teóricas, o conjunto de técnicas que 

possibilitam a construção da realidade e o potencial criativo do investigador”.  

Uma visão geral dos conteúdos abordados pelas pesquisas elencadas nos revela 

importantes resultados que trazem à tona o conhecimento sobre a relação entre as TDICs, a 

formação de professores e o ensino remoto no sentido de dependência entre eles. Podemos 

pensar que, para o professor atuar na modalidade do ensino remoto, é necessário que ele saiba 

utilizar as ferramentas tecnológicas, e para isso, é importante que ele tenha uma formação 

inicial/continuada. Inclusive, na maioria dos casos, os professores ensinam as crianças e os 

familiares a utilizarem algumas tecnologias digitais. Vale ressaltar que os desafios do ensino 

remoto vão além das formações de professores para utilização das tecnologias digitais.  

Para esse estudo realizamos uma seleção de trabalhos obedecendo a alguns critérios de 

escolha, tais como: recorte temporal, a temática ensino remoto, pandemia e anos iniciais do 

ensino básico. Após refinamento diversas vezes com o acréscimo de marcadores booleanos, 

selecionados três artigos para analisar seu conteúdo. Constatamos que, em se tratando de ensino 

remoto/pandemia/Anos Inicias do Ensino Fundamental, poucos resultados foram apresentados 

para o estudo das ações e atuações no contexto da pandemia, pois os estudos, na sua maioria, 

tratam do tema ensino remoto de uma forma geral, a exemplo de Macedo (2021), que traz na 

sua pesquisa o ensino remoto na educação básica.  

De forma refinada, percebemos que dois artigos utilizaram a pesquisa qualitativa, e o 

outro estudo foi construído a partir da pesquisa quali-quantitativa. A revisão de literatura 

contribuiu bastante com nossa pesquisa. Ela nos permitiu um conhecimento sobre nosso tema 

de estudo, nos ajudou com a seleção da metodologia e a identificar fontes de dados e referências 

relevantes.  
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É importante destacar ainda que nesses artigos encontramos apontamentos que deixaram 

viva a necessidade da formação docente para uso das TDICs no tocante à modalidade do ensino 

remoto, evidenciando a aprendizagem das crianças. Portanto, a pesquisa realizada para revisão 

de literatura nos possibilitou o contato com as produções acadêmicas e científicas, 

proporcionando observar o rigor e a relevância das pesquisas, tanto para a comunidade 

científica como para a sociedade.  
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6 CAMINHOS METODOLÓGICOS 

 

Esta pesquisa traz como metodologia a pesquisa narrativa, pois consiste no resgate das 

memórias a partir dos relatos de acontecimentos, de práticas pedagógicas realizadas durante a 

pandemia do coronavírus. Para fundamentação dos relatos de experiências a partir do discurso 

da narrativa, concordamos que: “uma narrativa é composta por uma sequência singular de 

eventos, estados mentais, ocorrências envolvendo seres humanos como personagens ou autores 

[...] ela pode ser ‘real’ ou ‘imaginária’ sem perder seu poder como história” (BRUNER, 2002, 

p. 46-47). Portanto, entendemos a narrativa como espaço de experiências subjetivas que estão 

no cerne das emoções, das histórias e, sobretudo, do afeto.  

Este trabalho se caracteriza como pesquisa exploratória. De acordo com Gil (2008), o 

objetivo de uma pesquisa exploratória é familiarizar-se com um assunto ainda pouco conhecido 

ou explorado. Nesse tipo de pesquisa, haverá sempre alguma obra ou entrevista com pessoas 

que tiveram experiências práticas com problemas semelhantes ou análise de exemplos análogos 

que podem estimular a compreensão.  

Consiste ainda em uma investigação de abordagem qualitativa. Segundo Denzin e 

Lincoln (2006), a pesquisa qualitativa envolve uma abordagem interpretativa do mundo, o que 

significa que seus pesquisadores estudam as coisas em seus cenários naturais, tentando entender 

os fenômenos em termos dos significados que as pessoas a eles conferem. Seguindo essa linha 

de raciocínio, Vieira e Zouain (2005) afirmam que a pesquisa qualitativa atribui importância 

fundamental aos depoimentos dos atores sociais envolvidos, aos discursos e aos significados 

transmitidos por eles. Nesse sentido, esse tipo de pesquisa preza pela descrição detalhada dos 

fenômenos e dos elementos que o envolvem, por lidarmos com sujeitos carregados de saberes 

e participantes da pesquisa.  

Quanto aos dados, eles foram discutidos e interpretados a partir das discussões nas obras 

Pedagogia da Autonomia (FREIRE, 1996); Pedagogia da Esperança (FREIRE, 1997) e 

Pedagogia do Oprimido (FREIRE, 2013), articulando-se ao campo das narrativas (auto) 

biográficas sobre reflexividade com (JOSSO, 2007 e 2010), (PASSEGGI, 2008), (SOUZA, 

2006), (LARROSA, 2002), entre outros. 

A obra Pedagogia da autonomia Freire (1996) retrata os saberes necessários à prática 

educativa, tomando por base sua própria experiência. Ao utilizar as narrativas de cada 

professora, enfatizamos a importância das narrativas, das observações e das reflexões acerca 

das histórias narradas por elas. Josso (2010) afirma que tal metodologia explora a subjetividade 

e a memória como elementos constitutivos para o (re)conhecimento da realidade das 
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experiências de vida dos sujeitos em construção. De acordo com Passeggi (2008), o professor, 

ao narrar suas experiências profissionais, transforma as representações de si e de sua prática 

pedagógica.  

Para Souza (2006), a História Oral presente nas narrativas permite a interação 

pesquisador-pesquisado, possibilitando, ainda, sua transcrição e, por fim, a construção de 

documentos que foram trabalhados. Ainda segundo o referido autor, os dados para a construção 

da história de vida como um relato oral ou escrito podem ser obtidos por meio de entrevistas. 

O objetivo é compreender uma vida, ou parte dela, como possível para reconstituir processos 

históricos, sociais e culturais vividos pelos sujeitos em diferentes contextos.  

Larrosa (2002) nos traz a contribuição sobre esses saberes. Inicialmente, ele chama a 

atenção para o fato de que “pensar não é somente raciocinar ou calcular ou argumentar, como 

nos tem sido ensinado algumas vezes, mas é sobretudo dar sentido ao que somos e ao que nos 

acontece” (LARROSA, 2002, p. 21).   

O autor acredita que a experiência tem a capacidade de formação ou de transformação. 

Por isso, defende a ideia de que experiência é aquilo que nos passa, ou nos toca, ou que nos 

acontece e, ao nos passar, nos forma e nos transforma. Para Larrosa (2002), a experiência tem 

a ver com paixão, com o que nos passa. É diferente de conhecimento. Na era da informação 

temos muito conhecimento e pouca experiência porque não paramos para pensar. 

 

6.1 Lócus de pesquisa 

 

Adentramos em nossos estudos explicitando o local destinado para pesquisa e os 

critérios de escolha. Estes se deram após algumas conversas e sugestões em grupo de estudos e 

orientações, assim ficando definido. Nossa pesquisa foi realizada a fim de compreender as 

práticas educativas no contexto do ensino remoto online de um Núcleo de Educação Rural de 

Mossoró-RN (NMERNC), no momento da pandemia.  

 

6.2 Participantes na pesquisa 

 

Com relação às participantes na pesquisa, convidamos todas as professoras das escolas 

compostas pelo NMERNC, que através de suas narrativas de experiências, suscitaram reflexões 

sobre suas vivências pedagógicas no contexto da pandemia, oportunizando interação com as 

professoras para que elas tenham oportunidade de dizer sobre seus sentimentos e significações 

relacionados ao trabalho docente no contexto da pandemia. É importante reafirmar também que 



45 

 

a pesquisadora é professora, trabalhou no contexto do ensino remoto no período da pandemia e 

que no início desta pesquisa de mestrado trabalha no NMERNC. A partir das minhas 

observações e vivências, senti a necessidade de pesquisar sobre esse tema no local do trabalho, 

pensando em contribuir com a comunidade escolar daquele lugar. 

Atualmente, o NMERNC é composto por oito professoras, sendo seis na Escola 

Professora Neci Campos, atuando com Educação Infantil Multisseriada com crianças até o 5º 

ano do Ensino Fundamental I, e duas professoras na Escola Francisco França, atuando com 

Educação Infantil Multisseriada e Educação Fundamental do 1º ao 5º ano também 

Multisseriada. Utilizamos os seguintes critérios de inclusão: 

 

● Para participar da pesquisa foi necessário que a professora tivesse trabalhado no 

período da pandemia da covid-19 no contexto do ensino remoto.  

● Esteja atuando em uma das escolas compostas pelo NMERNC. 

 

6.3 Ética na pesquisa 

 

Observamos que, sobre as questões éticas da nossa pesquisa, esta só foi realizada após 

a aprovação do projeto pelo Comitê de Ética da Universidade do Estado do Rio Grande do 

Norte (UERN), pois é a mais próxima da UFERSA. Foi solicitada às participantes a anuência 

formal, através da assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Após a 

defesa na qualificação, foram realizados os ajustes sugeridos pela banca avaliadora, e o projeto 

foi submetido ao Comitê de Ética da UERN. Foram elaborados os termos apresentados às 

participantes da pesquisa para que elas lessem e assinassem, confirmando ou não sua 

participação na pesquisa. Antes da gravação, foi solicitada às participantes a anuência formal, 

através da assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), seguindo as 

recomendações do documento, de acordo com a resolução nº 510/16 do Conselho Nacional de 

Saúde e suas complementares.  

Deixamos explícito para nossas participantes na pesquisa que sua participação seria de 

forma voluntária. Com isso, elas tiveram livre escolha para deixar de fazer parte da pesquisa a 

qualquer momento.  

 

6.4 Riscos na pesquisa 
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Quanto aos riscos envolvidos na realização da pesquisa, eles existem à medida que as 

participantes envolvidas fazem a exposição de suas histórias de vida e pudessem se constranger 

em algum momento. Sendo minimizados esses riscos por: a) reiterar sempre às participantes 

que sua participação seria voluntária e que elas poderiam desistir dessa participação a qualquer 

momento; b) não haveria divulgação de dados que pudessem identificar as participantes, 

havendo sigilo e respeito à participante da pesquisa; c) treinamento e capacitação da 

pesquisadora para a condução das atividades de entrevista/roda de conversa. Houve a 

participação de psicóloga na equipe de pesquisa, na roda de conversa, capacitada para lidar com 

demandas emocionais que poderiam ser suscitadas pela roda de conversa. 

Também destacamos a questão dos cuidados com a covid-19. Com isso, foram 

realizadas todas as atividades com a disponibilização de álcool em gel e máscaras, além do uso 

de espaço aberto (ao ar livre), com distanciamento físico.  

 

6.5 Benefícios da pesquisa 

 

Quanto aos possíveis benefícios para a população estudada e a sociedade, podemos 

pensar nos estudos relacionados aos desafios e possibilidades para o uso das tecnologias não só 

no contexto de emergência, bem como a ampliação de possibilidades pedagógicas para as 

escolas da zona rural, estudantes e professores. Além disso, a publicação de artigos e capítulos 

de livro. 

 

6.6 Produção  dos dados 

 

Os dados foram colhidos por meio de uma conversa bem espontânea, à sombra de uma 

árvore, no espaço da unidade educacional. Acreditamos que o próprio ambiente de trabalho 

embalado por um gostoso lanche e uma conversa bem mediada, criteriosamente planejada, 

deixou o ambiente favorável para fluir a conversa e, desse modo, responder à pergunta de 

partida. Essa conversa foi gravada com o auxílio de um aparelho celular, transcrita e 

interpretada. 

Nos momentos de estudos com o grupo, foi acordado que uma colega mestranda, Sandra 

Catalina Moreno, participante do PPGCTI, iria comigo no dia da realização da roda de conversa 

para me dar um apoio nas gravações, uma vez que eu estaria mediando a conversa. 

Nomeamos esse encontro de “Café com Flores” e o realizamos, de uma forma 

descontraída, para que as participantes se sentissem confortáveis e sentissem alegria em 
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participar da pesquisa. Esse encontro foi realizado em um dia de sábado, dia de extrarregência, 

para não atrapalhar a rotina das crianças. Seguimos o seguinte roteiro: 

1. Preparamos e organizamos o ambiente para um café. 

2. Realizamos uma dinâmica com as participantes (Anexo A). 

3. Iniciei minha fala explicando as regras relacionadas ao tempo para cada questão e que  

elas poderiam desistir a qualquer momento de participar da roda de conversa. 

As questões pensadas inicialmente foram: breve relato da história de vida e do processo 

de formação, momentos marcantes nessa trajetória, possibilidades e desafios das práticas 

educativas no contexto da pandemia. Essas questões compuseram o roteiro da entrevista que 

guiou a roda de conversa que se encontra no “Apêndice 6” deste trabalho. 

Vale salientar que, após a análise dos dados, eles foram disponibilizados para que as 

participantes pudessem verificá-los e, se fosse da vontade da participante, os dados não seriam 

divulgados, mesmo estando com o termo assinado. 

Compreendemos que era preciso que a participante concordasse, a partir da confiança, 

sabendo, portanto, que algumas notas tinham que ser tomadas e até aceitando um ritmo com 

pausas destinadas a isso. Deixamos compreendidos todos os nossos objetivos, além de pedir, 

previamente, a autorização para que as falas fossem gravadas para, posteriormente, serem 

transcritas e apresentadas a cada uma das participantes para leitura e modificação, caso 

considerassem necessário. 

Na roda de conversa pretendíamos responder a questões relacionadas ao problema e aos 

objetivos da pesquisa, de modo a aprofundar as reflexões. Essa proposta como instrumento de 

produção de dados na pesquisa narrativa surgiu como um caminho para a compreensão do 

sentido que os docentes atribuíram ao seu fazer pedagógico com as tecnologias no contexto da 

pandemia da covid 19. 

Naquele contexto, estávamos ainda vivenciando incertezas em relação à pandemia, 

podendo mudar a forma de coleta de dados. Assim sendo, as rodas de conversas poderiam ter 

sido realizadas de forma remota, através de aplicativos virtuais por conta das limitações 

impostas por aquela situação de isolamento social, em decorrência da pandemia da covid-19, o 

que impediria a socialização nos moldes convencionais e exigiria novas estratégias 

metodológicas de pesquisa, objetivo proposto no projeto inicial, o que leva a ter consciência de 

que a pesquisa seria construída e desconstruída no decorrer do desenvolvimento do trabalho. 

A última etapa foi constituída da interpretação, compreensão e discussão em forma da 

Análise Temática (AT). À luz das autoras Braun e Clarke, (2006, p. 28), a análise temática se 

apresenta da seguinte forma “[...] é uma abordagem flexível que pode ser usada por uma 
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variedade de epistemologias e questões de pesquisa”. É um método de análises de dados que 

serve para investigar, interpretar e relatar a partir de dados qualitativos. Tem como finalidade 

organizar, descrever o banco de dados com riqueza de detalhes e não há limitações. De acordo 

com as autoras, há mais de 30 abordagens de Análises Temáticas em termos de procedimentos. 

Souza (2019, p. 53) traz o seguinte sobre isso: 

 
A AT pode ser utilizada tanto através de uma abordagem indutiva e baseada 

nos dados – ou seja, que não pretende partir de uma grade pronta de categorias 

ou temas para analisar os dados, bem como dedutiva ou teórica – a qual parte 

de um conjunto preestabelecido de categorias ou temas bem definidos. Seja 

qual for a abordagem, a AT contribui pela sua praticidade e ampla 

aplicabilidade, pois pode ser utilizada em quase qualquer tipo de análise 

qualitativa. Mais que isso, tanto o pesquisador novato em análise de dados 

qualitativos, como o mais experiente, pode se beneficiar da AT. O novato tem 

a oportunidade, ao dominar a AT, de desenvolver habilidades fundamentais 

que servirão de suporte a outros métodos qualitativos, como a grounded theory 

(teoria fundamentada), a análise de discurso e a análise de narrativas. É por 

esta razão que se considera a AT como independente de teorias ou 

epistemologias. 

 

Nesse sentido, utilizamos a análise temática de abordagem indutiva para interpretar as 

narrativas das professoras, a partir das reflexões sobre suas atuações no contexto da pandemia, 

por meio das anotações das narrativas nas rodas de conversa, das observações e das gravações 

transcritas, que proporcionaram às participantes a autorreflexão. Esse tipo de abordagem, por 

ser recursiva e flexível, permite que o pesquisador passeie pelas categorias dos códigos 

construídos exatamente como na transcrição, já que contribui para revisitar as fases das 

categorias para frente e para trás, pois a análise não é linear, é um processo que necessita de 

tempo e não pode ser feito apressadamente.  

Braun e Clarke (2006, p. 31) apresentam seis fases para a análise temática. As autoras 

afirmam que não são uma regra, e sim, uma espécie de sugestão de guia. São elas: 

 

● 1) Familiarização com dados: Transcrever os dados e revisá-los; ler e reler o 

banco; anotar ideias iniciais durante o processo.  

● 2) Gerando códigos iniciais: Codificar aspectos interessantes dos dados de 

modo sistemático em todo o banco; reunir extratos relevantes a cada código.  
● 3) Buscando temas: Reunir os códigos em temas potenciais; unir todos os 

dados pertinentes a cada tema em potencial.  
● 4) Revisando os temas: Checar se os temas funcionam em relação aos extratos 

e ao banco de dados como um todo; gerar mapa temático da análise. 

● 5) Definindo e nomeando os temas: Refinar os detalhes de cada tema e a 

história que a análise conta; gerar definições e nomes claros a cada tema.  
● 6) Produzindo o relatório: Fornecer exemplos vívidos; última análise dos 

extratos escolhidos na relação com pergunta de pesquisa e literatura; relato 

científico da análise. 
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As fases da análise temática são fundamentais para este estudo, pois permitiram a 

organização dos dados produzidos, a revisitação nos dados quantas vezes foi necessária. 

Permitiu a exploração de diferentes perspectivas e interpretações. A análise cuidadosa 

contribuiu para a interpretação dos dados, possibilitou o conhecimento na área de estudo e a 

credibilidade da pesquisa. 
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7 RESULTADOS  

 

Esta pesquisa foi desenvolvida em três etapas: na primeira, foi realizada uma leitura 

detalhada do Projeto Político Pedagógico do Núcleo Municipal de Educação Rural Neci 

Campos, no intuito de conhecer o histórico da unidade educacional, o diagnóstico e o plano de 

ação educacional. Em contato telefônico com o núcleo gestor, foi apresentado o interesse e a 

importância do estudo, sendo prontamente disponibilizado o documento referente à escola.  

A segunda fase da pesquisa foi o momento de apresentação da pesquisadora à escola, 

momento em que houve uma conversa com a núcleo diretivo da escola e com as professoras 

sobre a importância do estudo, como também a entrega do convite poético produzido pela 

pesquisadora (APÊNDICE 2). Ratifico que a ida à escola ocorreu após aprovação da pesquisa 

pelo CEP.  

A terceira fase da pesquisa foi o encontro com as participantes para a roda de conversa. 

Nessa conversa, pretendíamos responder a questões relacionadas ao problema e aos objetivos 

da pesquisa, de modo a aprofundar as reflexões. Essa proposta, como instrumento de produção 

de dados na pesquisa narrativa, surgiu como um caminho para a compreensão do sentido que 

os docentes atribuíram ao seu fazer pedagógico com as tecnologias no contexto da pandemia 

da covid-19.  

 

A conversa é um espaço de formação, de troca de experiências, de 

confraternização, de desabafo, muda caminhos, forja opiniões, razão por que 

a Roda de Conversa surge como uma forma de reviver o prazer da troca e de 

produzir dados ricos em conteúdo e significado para a pesquisa na área de 

educação (MOURA; LIMA, 2014, p. 98).  

 

Para os autores supracitados, a roda de conversa possibilita um novo olhar, novo sentir 

e experienciar com os participantes suas narrativas, percepções, gestos e emoções. Nesse 

sentido Moura e Lima (2014, p. 99) afirmam:  

 

A roda de conversa é, no âmbito da pesquisa narrativa, uma forma de produzir 

dados em que o pesquisador se insere como sujeito da pesquisa pela 

participação na conversa e, ao mesmo tempo, produz dados para discussão. É, 

na verdade, um instrumento que permite a partilha de experiências e o 

desenvolvimento de reflexões sobre as práticas educativas dos sujeitos, em um 

processo mediado pela interação com os pares, através de diálogos internos e 

no silêncio observador e reflexivo.  
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Nesse pensar, compreendemos que a roda de conversa é uma forma de pesquisar em 

diálogo com as participantes da pesquisa. As questões norteadoras foram: breve relato da 

história de vida e do processo de formação? Momentos marcantes nessa trajetória? 

Possibilidades e desafios das práticas educativas no contexto da pandemia?  

Preliminarmente, trazemos uma breve descrição do município de Mossoró, cidade da 

pesquisa. 

Figura 1- Vista aérea da cidade de Mossoró - RN 

 

          Fonte: Prefeitura de Mossoró, RN (2022) 

 

Sobre a área territorial do município, esta é de 2.099,334km², acolhendo uma população 

estimada de 303.792 pessoas, de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE) (2021). É a segunda cidade mais populosa do Estado, com localização no Oeste do Rio 

Grande do Norte, distante 282 quilômetros da capital, Natal. Segundo Cascudo (2015) apud 

IBGE (2021), a cidade tem seu nome em homenagem aos índios Monxorós. As principais 

economias são destacadas pelo sal marinho e pela fruticultura irrigada, como banana, melão e 

melancia, também comercializada para o exterior, com expansão de energia solar para uso 

doméstico e industrial. 

As festividades juninas se destacam na cidade, atraindo uma quantidade significativa de 

turistas, configurando-se um dos maiores arraiás do Brasil, realizado no mês de junho, 

concorrendo com outras festas na região (Caruaru/PE e Campina Grande/PB). O “Auto da 

Liberdade”, celebrado no mês de setembro, configura-se o maior espetáculo em palco livre, 
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celebrando a história da luta dos mossoroenses contra o bando do cangaceiro Lampião, a 

libertação dos escravos anos antes da Lei Áurea, o motim das mulheres e o primeiro voto 

feminino. Ambas as festividades foram canceladas em 2020 por causa das orientações de 

distanciamento social da Organização Mundial da Saúde (OMS) como forma de combate à 

disseminação da covid-19. 

No período da pesquisa, a Secretaria Municipal de Educação de Mossoró contava com 

85 unidades educacionais distribuídas entre os espaços urbanos e rurais. No campo, são 17 

escolas com o Ensino Fundamental, distribuídas em sete núcleos e duas Unidades de Educação 

Infantil (UEI); enquanto na cidade, são 31 escolas municipais e 35 Unidades de Educação 

Infantil. De acordo com o que consta do ofício expedido pela Secretaria de Educação, o quadro 

de docentes da zona urbana compreende 504 pedagogos efetivos no exercício da docência, 

sendo 286 em UEIs e 218 em escolas de Ensino Fundamental. Na zona rural, o quantitativo 

total dos pedagogos em exercício é de 79, sendo sete em UEIs e 72 em escola de Ensino 

Fundamental. Dentre esse universo, destacamos nosso lugar de pesquisa, o NMERNC, que é 

composto por duas escolas. Como critérios de escolha para a inclusão dessas instituições, 

selecionamos dois: estar situada na zona rural e ter salas de aulas multisseriadas. Adiante, 

faremos uma apresentação do núcleo e das escolas que o compõem. 

O Núcleo Municipal de Educação Rural Professora Neci Campos (NMERNC), com 

sede situada no Projeto de Assentamento Jurema, S/Nº, RN 013- KM 18, zona rural de 

Mossoró- RN, CEP: 59633-730, pertence à rede de ensino mantida pela Prefeitura Municipal 

de Mossoró, está inscrito no CNPJ 5331195/0001-76. Foi criado em 2003, com a implantação 

da nucleação de escolas rurais, pela Lei nº 1.825 de 2003. Inicialmente, o núcleo era composto 

por três escolas: Escola Municipal Professora Neci Campos, localizada no endereço acima 

citado, cujo código do INEP é 24073075; Escola Municipal Francisco França, situada no Sítio 

Córrego de Mossoró, Zona Rural, CEP: 59649899, código do INEP 24002569, e a Escola 

Municipal São Romão, localizada na comunidade Pau Branco. No ano de 2017, a Escola 

Municipal São Romão foi desmembrada do Núcleo de Educação Rural Neci Campos, que 

passou a ser composto por duas escolas. 

Na década de 1990, o Movimento dos Sem-Terra foi ampliado em todo o território 

brasileiro. A reforma agrária garantiu a desapropriação de grandes latifúndios, criando muitos 

assentamentos. Nessa perspectiva, em 1997, surge o Assentamento Jurema, localizado a 18km 

da cidade de Mossoró, composto por agricultores e apicultores vindos de diversas comunidades. 

No ano de 2002, com o aumento do número de alunos, é fundada a Escola Municipal Professora 
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Neci Campos, composta por duas salas de aula, uma secretaria, uma cozinha, uma despensa e 

dois banheiros. 

Em 2003, com a implantação da nucleação de escolas rurais, pela Lei nº 1.825 de 2003, 

surge o Núcleo Municipal de Educação Rural Neci Campos, composto por seis escolas, no 

perímetro rural, localizado na zona norte do município de Mossoró. Devido a essa nucleação, a 

redução no número de alunos e o uso de transporte escolar, ocorreu o fechamento de algumas 

escolas, como a Escola Municipal Chaguinha Brasil, situada na comunidade da Granja; Escola 

Municipal Boa Fé, localizada na comunidade do Boa Fé (desabilitada no início de 2011); e a 

Escola Municipal Julinha Paula, que funcionava em prédio alugado no Sítio Santa Júlia, 

conhecido como Puxa-Boi. 

Em virtude do fechamento das escolas citadas anteriormente, a Escola Municipal 

Professora Neci Campos recebeu os estudantes que compunham as escolas nucleadas. Com o 

aumento na quantidade de estudantes devido à desativação das escolas mencionadas, desde o 

ano de 2011 e com a formação do acampamento Cirilo de Oliveira, surgiu a necessidade da 

construção de mais uma sala de aula para atender às crianças. 

A escola trabalhava com salas multisseriadas. Devido ao número de alunos, ela passou 

a trabalhar com salas divididas por ano de ensino, tornando o ensino mais produtivo para os 

alunos e professores. Os alunos das escolas desativadas em 2011 e 2012 se deslocaram para a 

Escola Municipal Professora Neci Campos, sede do núcleo, sendo transportados por ônibus 

escolar próprio do município.  

 

7.1 Núcleo Municipal Professora Neci Campos 
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Figura 2 -  Escola Municipal Professora Neci Campos 

 

                           Fonte: Acervo pessoal da autora (2022) 

 

De acordo com o portal SIGEDUC-Mossoró, a Escola Municipal Professora Neci 

Campos tinha um total de 87 estudantes matriculados no ano de 2022, distribuídos em seis 

turmas, atendendo à Educação Infantil multisseriada (Infantil I e II) até o 5º ano do Ensino 

Fundamental, disponibiliza 10 profissionais, sendo uma zeladora, uma cozinheira, um 

secretário escolar, seis professoras e uma diretora. Atende às crianças da própria comunidade 

(Jurema) e das comunidades circunvizinhas, como Boa Fé, Puxa-Boi, Sítio Ema, Sítio Granja 

e Acampamento Cirilo. A escola funciona nos turnos matutino: 7h às 11h20min, e vespertino: 

13h às 17h20min. 

Ao analisarmos o Projeto Político Pedagógico (PPP) da instituição, observamos que ele 

foi atualizado no ano de 2019 junto com a comunidade escolar. Dessa forma, algumas 

informações estão desatualizadas. Segundo o núcleo gestor da escola, o documento não teve 

atualizações devido a vários fatores, entre eles, o afastamento para tratamento de saúde da 

profissional responsável. Questionada sobre a atualização nos anos seguintes, a supervisora 

respondeu que, devido à pandemia, a equipe tinha muitas demandas que impossibilitaram a 

atualização do PPP. Na busca das informações atualizadas, analisamos as atas pedagógicas do 

Conselho Escolar da escola, nos anos de 2020 e 2021, fazendo um apanhado dos três últimos 

anos. 
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De acordo com o que consta do PPP de 2019, a escola atendia a um público com uma 

alta vulnerabilidade social, com condições econômicas não muito favoráveis, pois a maioria 

sobrevivia com apenas um salário mínimo e outros quase sem valor nenhum. As crianças, na 

sua maioria, dependiam do transporte escolar para chegar até a Unidade de Ensino. É preciso 

destacar que há muitos anos as crianças vinham sofrendo com relação ao transporte escolar que 

os atendiam, visto que ele era precário, apresentava más condições de uso, deixava o público 

atendido com um déficit de aulas e, consequentemente, uma grande infrequência, prejudicando 

o trabalho pedagógico da escola.  

Ainda de acordo com os dados do PPP do NMERNC, quanto à característica física, a 

escola possui três salas de aulas, uma cozinha, uma secretaria pequena, um corredor e dois 

banheiros. Quantos aos equipamentos, estavam na sua maioria, com anos de uso e alguns com 

defeito, dentre eles: um computador de mesa, uma impressora que não fazia cópias, pois se 

encontrava com defeito, um Datashow, um televisor de modelo antigo, 10 computadores com 

defeitos dividindo o espaço com as crianças na sala de aula, devido a não ter espaço para os 

equipamentos, três armários que ocupavam o corredor da escola, uma geladeira e um freezer, 

um fogão industrial, um gelágua, um bebedouro, ventiladores de parede (alguns com defeitos), 

mesas e cadeiras para alunos incompatíveis com a idade das crianças, pois os alunos da 

Educação Infantil utilizavam cadeiras de alunos do Ensino Fundamental, e a quantidade de 

carteiras era insuficiente para a quantidade de alunos.  

Para encontrar informações atualizadas, verificamos as atas da escola e percebemos 

algumas mudanças. De acordo com a característica física, a escola continua com o mesmo 

espaço construído, não houve mudanças. Em relação ao ônibus escolar, em novembro do ano 

de 2021 a escola recebeu um ônibus novo para locomover as crianças da escola Neci Campos. 

Consta da ata que, na reunião de pais, as famílias ficaram muito contentes, pois um dos pontos 

que enfraquecia a escola era o transporte. Quanto aos equipamentos, pudemos verificar que os 

computadores foram consertados, mas que continuam na sala de aula com as crianças por não 

ter espaço adequado. A escola comprou uma impressora nova, os ventiladores foram 

consertados. A escola recebeu carteiras novas em quantidade suficiente para as crianças, mas a 

Educação Infantil não recebeu carteiras de acordo com a faixa etária, portanto, utiliza as 

mesmas das crianças maiores. Quanto ao restante dos equipamentos, continuam os mesmos. 

Em relação às atividades desenvolvidas pelas escolas, e de acordo com a avaliação do 

Mapa Educacional 2021, a escola trabalha ações para alcançarem suas metas projetadas, como 

projetos interdisciplinares, atividades com temas transversais, atividades promovidas em 

ambientes educativos, eventos culturais/científicos, produção de material pedagógico, dentre 
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outros, o que revela o comprometimento da equipe na realização das tarefas a que se propõem 

comprovado pelo resultado do IDEB 2021. 

Figura 3 - Distância do Centro de Mossoró a E.M. Professora Neci Campos 

 

            Fonte: Google Maps (2023) 

 

A Figura 3 apresenta a distância do Centro de Mossoró até a escola Professora Neci 

Campos. De acordo com o Google Maps, são 26km de distância e, em média, 22 minutos de 

carro. Para os funcionários que não utilizam o transporte escolar por incompatibilidade de 

horário ou outro motivo justificado, eles recebem um auxilio deslocamento que varia de valores 

a partir da localização de sua residência. É importante destacar que esse auxílio só é válido para 

os funcionários que residem em Mossoró-RN. 

 

7.1.2 Escola Municipal Francisco França 
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Figura 4- E. M. Francisco França 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora (2021) 

 

A Escola Municipal Francisco França, situada no Sítio Córrego de Mossoró, zona rural, 

CEP 59649899, INEP 24002569, no período da pesquisa encontrava-se com 17 crianças 

matriculadas no ano de 2022, sendo nove crianças na Educação Infantil multisseriada (Maternal 

I e II, Infantil I e II) e oito alunos distribuídos em uma turma multisseriada (1º ao 5º ano) do 

Ensino Fundamental. A escola é composta por duas professoras e uma auxiliar de serviços 

gerais. A composição da gestão é a mesma da Escola Professora Neci Campos. Seu público se 

encontra na comunidade em que a escola está inserida e o horário de funcionamento é no turno 

vespertino, de 13h às 17h20min.  

De acordo com o PPP de 2019, a escola atendia a um público que na sua maioria tem 

poucas condições econômicas. Quanto à característica física, a escola possui duas salas de aulas, 

uma cozinha, uma secretaria, uma biblioteca, dois banheiros, todos os espaços grandes. Um 

destaque para a sala da Educação Infantil, pois a sala é composta por carteiras e banheiros 

adaptados para a faixa etária das crianças. Dentro da sala de aula há três banheiros infantis. 

Quanto aos equipamentos, a escola possui: um computador, uma TV e ventiladores (alguns com 

defeitos). As carteiras são novas e em quantidade suficiente. A instituição atende às crianças da 

comunidade, mas, por ser expansiva, as crianças necessitam de transporte escolar. No ano de 

2021, a escola não voltou com aulas presenciais, por isso ainda não consta em ata informações 

atualizadas sobre o ônibus escolar. As atividades desenvolvidas na escola seguem as ações do 
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Mapa Educacional do NMERNC. A instituição não participa do IDEB devido a turma ser 

multisseriada e os alunos do 5º ano não compreenderem a quantidade mínima para participar. 

 

Figura 5- Distância do Centro de Mossoró-RN a E. M. Francisco França 

 

       Fonte: Google Maps (2023) 

 

A Figura 5 apresenta a distância do Centro de Mossoró até a escola Professora Francisco 

França. De acordo com o Google Maps, são 50km de distância e, em média, 40 minutos de 

carro. Para os funcionários que não utilizam o transporte escolar por incompatibilidade de 

horário ou outro motivo justificado, eles recebem um auxílio deslocamento que varia de valores 

a partir da localização de sua residência. É importante destacar que esse auxílio só é válido para 

os funcionários que residem em Mossoró-RN. 

 

7.1.3 Caminhos trilhados 

 

Após a qualificação da pesquisa, realizada no dia 5 de agosto de 2022, submetemos o 

texto ao CEP, sendo avaliado e aprovado com o Parecer de nº 2.716.826.  

Os primeiros 15 dias do mês de outubro são muito corridos em algumas escolas, pois 

elas estão envolvidas com a comemoração do Dia das Crianças. Diante disso, entramos em 

contato via telefone com a diretora da escola, a sra. com iniciais M. L. L, no dia 17 de outubro 

de 2022, e combinamos que no dia 20 do mesmo mês a pesquisadora iria à escola para 

apresentar o projeto, fazer a entrega dos convites e colher as assinaturas do TCLE. Ao chegar 
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à escola na data e horário combinado, por volta das 9h, fui recebida pela diretora do núcleo e, 

em seguida, no momento do intervalo das crianças, sentamos todas, a diretora, as professoras e 

a pesquisadora, na sala da professora Lírio, pois a escola não disponibiliza sala de professor.  

É importante informar que uma das participantes da pesquisa é da outra escola do 

núcleo, pois a escola no momento se encontrava em reforma e a professora estava lecionando 

de forma remota. Dessa forma, a pesquisadora entrou em contato com a professora via telefone, 

explicando sobre a pesquisa e combinamos que a diretora do núcleo levaria o convite e a 

entregaria. Tudo realizado conforme combinado, a professora trouxe o TCLE assinado no dia 

da pesquisa. 

Nesse momento, o projeto foi apresentado, além da relevância da pesquisa, como 

também sobre a ética e que elas poderiam desistir a qualquer momento de participar da pesquisa. 

Combinamos nossa roda de conversa para o dia 12 de novembro de 2022, às 9h, pois seria dia 

de extrarregência (encontro pedagógico). Na segunda-feira, dia 24 de outubro de 2022, a 

diretora ligou e combinamos uma nova data, devido a uma mudança no calendário escolar. 

Dessa forma, ficou combinado para o dia 5 de novembro de 2022, às 9h. A pesquisadora 

informou para a colega de pesquisa, Sandra Catalina, para ir pegá-la no dia 5 de novembro, às 

7h. Justifica-se o horário pelo fato da distância da residência da pesquisadora para a residência 

de Catalina, que fica a aproximadamente 30km e ainda pelo fato de irmos ao assentamento rural 

onde está localizada a sede do NMRNC, o que dá em torno 50km. 

Chegamos ao assentamento por volta das 8h30, organizamos o espaço e aguardamos a 

chegada das participantes da nossa pesquisa. No projeto, havíamos dito que nossa roda de 

conversa seria embaixo da mangueira. Mas, no momento ventava muito, e como há um campo 

de futebol com bastante areia, não foi possível ser embaixo da sua copa. Fizemos nossa 

conversa em uma das salas de aula. 
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Figura 6- Pé de Manga 

 

 Fonte: Acervo pessoal da autora (2018) 

 

Esta imagem apresenta um de muitos momentos de leituras e atividades exitosas que 

tínhamos embaixo da mangueira. As crianças gostavam e interagiam. O ambiente fora da sala 

de aula, ventilado e alegre, favorecia para o engajamento de todos. 

 

Figura 7- Sala de aula/local da produção de dados 

 

      Fonte: Acervo pessoal da autora (2022) 
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De acordo com o informado no projeto inicial, o NMRNC é composto por duas escolas 

e oito professoras. Porém, um dos requisitos para participar da pesquisa era a participante ter 

trabalhado no contexto do ensino remoto. Utilizando o requisito de exclusão, quatro professoras 

se enquadraram nos requisitos, pois quatro delas eram celetistas e iniciaram seus trabalhos no 

ano de 2022 de forma presencial. Utilizando a ética para não divulgar os dados das 

participantes, iremos nos referir a elas por nome de flores. 

O ensino remoto no NMRNC se deu da seguinte forma: na escola Neci Campos, a 

professora Iris trabalhou com duas turmas, 1º ano turno matutino e 5º ano turno vespertino. A 

professora Lírio trabalhou na turma infantil multisseriada Infantil I e Infantil II, com a 

professora auxiliar de sala Girassol, no turno matutino. Ainda a professora Lírio trabalhou com 

a turma de 2º ano no turno vespertino. A pesquisadora trabalhava no 4º ano no turno matutino. 

Na escola Francisco França, a professora Rosa trabalhou com a turma multisseriada de 1º ao 5º 

ano no turno vespertino. 

 

7.1.4 Quem é quem na roda? 

 

Antes de iniciar falando como tudo aconteceu, é importante conhecer as participantes 

que nessa escrita vêm narrar, juntar conosco um pouco das muitas das experiências que 

transformam vidas num processo de afeto. De acordo com Freire (2011, p. 139), “a alegria não 

chega apenas no encontro do achado, mas faz parte da busca. E ensinar e aprender não podem 

dar-se fora da procura, fora da boniteza e da alegria”. Falar de alegria é necessário; viver a 

alegria, mais ainda, e nesse momento onde encontro o saber, quero de uma forma humilde aqui 

agradecer em forma de poesia a essas flores que nos ajudam a construir nossa pesquisa.  
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Figura 8-Caracterização das professoras 

 

      Fonte: Elaborado pela autora (2023) 

 

A participante que iremos chamar de Rosa tem 50 anos de idade, é formada em 

Pedagogia e especialista em Psicopedagogia, atua há 33 anos no magistério. Mãe de três filhos 

e avó de duas belas crianças, reside em Cacimba Funda, no Ceará, gosta de ver o sol nascer.  

Lírio tem 56 anos de idade, é formada em Pedagogia, especialista em Psicopedagogia e 

Gestão Escolar, mestra em Ciências da Educação, atua há mais de 30 anos no magistério. Mãe 

de um rapaz, reside em Icapuí, no Ceará, gosta de caminhar na beira do mar.  

A participante Girassol tem 55 anos de idade, é formada em Pedagogia e especialista 

em Psicopedagogia, atua há 23 anos no magistério. Mãe de um filho, sua alegria é estar com as 

crianças na escola.  
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Iris tem 39 anos de idade, é formada em Pedagogia, especialista em Psicopedagogia e 

em Português e Matemática interdisciplinar, atua há 15 anos no magistério. Mãe de dois 

rapazes, reside em Grossos, no Rio Grande do Norte, ama andar de bicicleta. Para essas queridas 

eu digo assim: 

 
Mulheres, que bom que Deus nos criou 

Nos fez forte e leve ao mesmo tempo 

Nossos sorrisos se espalham ao vento 

E nossas lágrimas nossos corações acalentam. 

 

Ser professora não digo que seja por aptidão 

Há quem diga que é falta de opção 

Já eu digo que é por coragem de quem tem vontade 

De contribuir com a transformação. 

 

Quando uma criança nos aponta em algum lugar 

Tenho certeza que um sorriso de nós logo sairá 

No cantinho da boca ele vem se mostrar 

Pois é gratificante a criança vir nos encontrar 

E um abraço apertado nos dá! 

 

Então meninas, a vocês o meu respeito e gratidão 

Ouvir suas histórias a contribuir com essa pesquisa 

Vendo e ouvindo a emoção das lembranças vividas 

Me fez sentir o quanto é bonito crescer com honestidade 

E entender que seja qual for sua profissão 

Faça sempre seu melhor e de coração! 

 

7.1.5 Para início de conversa 

  

As 9h do dia 5 de novembro, as professoras entraram na sala e pedimos que elas se 

servissem. Percebi um pouco de silêncio. Uma delas me perguntou se seriam perguntas difíceis. 

Ela logo foi tranquilizada, pois seria uma conversa mesmo e que ela poderia ficar à vontade 

para falar ou não. Enquanto tomávamos o café, íamos conversando, apresentei Sandra, que logo 

se enturmou com as meninas. Após tomar o café, sentamos e expliquei como seria o caminhar 

das questões. Em seguida, pedi para que ficassem de pé para participar da dinâmica Jardim de 

Flores. A dinâmica pede que façamos alguns comandos, e elas realizaram, demonstrando 

interação e sorrisos, foi um momento muito rico de descontração. O objetivo da dinâmica é 

mostrar que cada florzinha tem um papel que contribui para o crescimento do jardim e que uma 

florzinha sozinha é só uma florzinha, e que todas juntas formam um belo jardim! 
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Figura 9- Dinâmica Jardim de Flores 

 

            Fonte: Acervo pessoal da autora (2022) 

 

Após a dinâmica, voltamos a sentar em círculo e novamente pedi autorização, falei da 

pesquisa, da presença da Sandra e perguntei se ela poderia iniciar a gravação. Todas 

concordaram. De início, fiz um breve relato da minha vida, como se deu meu processo de 

formação e pedi para que elas dessem continuidade, fazendo um breve relato da história de vida 

e do processo de formação, momentos marcantes nessa trajetória. A primeira a falar foi Rosa 

(2022). 

 
Assim na minha vida já passei por muitos desafios, mais uma coisa que marca 

muito a minha vida foi na graduação, pois na época eu já tinha duas filhas, 

uma com sete anos e a outra com três anos. Mas sempre tinha vontade de 

fazer graduação, era um sonho que eu tinha. Daí comecei a fazer graduação 

em Mossoró, isso nas na terças-feiras e na quintas-feiras, toda semana eu ia. 

Era muito difícil porque moro na zona rural não tinha transporte aí meu 

esposo vinha de moto me deixar em Cacimba Funda (comunidade no Ceará 

que fica a 100 km de Mossoró, RN) e de Cacimba Funda eu pegava um ônibus 

da Nordeste ou táxi para Mossoró. Isso eu esqueci de dizer que trabalhava 

até as 16hs da tarde, vinha para BR pegar carro lá, transporte. Tinha alguma 

vezes que eu ficava na rodoviária para ir para casa da minha cunhada ou da 

minha irmã para ir para a faculdade. No outro dia de 4h30 da manhã me 

levantava arrumava as meninas e voltava para casa no táxi. Chegava em 

Cacimba Funda umas 5h30 as 6hs, aí as vezes o carro atrasava nem em casa 

eu ia, mandava as meninas para casa e já ficava no colégio. Aí eu sei que 

durante esse tempo engravidei, daí já foi mais difícil porque eu enjoava muito. 

Mas graças a Deus a gente venceu, deu tudo certo e hoje já consegui fazer a 



65 

 

minha Pós, não foi muito difícil pois fiz vizinho a casa que moro hoje em 

Cacimba Funda, daí foi mais fácil.   

 

A participante Girassol (2022) relatou o seguinte: 

 

Comecei a lecionar no dia dez de março de dois mil e vinte no município de 

Tibau / RN, numa turma multisseriada na zona rural da referida cidade. Em 

abril do mesmo ano, através de concurso público assumi a coordenação 

pedagógica das escolas rurais de Tibau/ RN, onde até hoje trabalho. No 

munícipio de Mossoró estou como professora da turma do Infantil 

multisseriada com a professora Dadá. Trabalhar na Zona Rural sempre foi 

um desafio, muitas dificuldades, turmas multisseriadas e numerosas, o 

número de evasão e repetências eram bastantes significativos. Neste tempo 

como um momento marcante foi a implantação do programa do governo 

federal ‘Escola Ativa” que funcionava como ferramenta para ajudar os 

professores de salas multisseriadas. O programa oferecia além das muitas 

formações aos professores, bastantes recursos didáticos pedagógicos. Esse 

programa funcionou por 10 anos. Outro momento marcante, na vida de todos 

nós, foi a pandemia, onde tivemos que encontrar forças, sabedoria e recursos 

digitais para levar conhecimentos ao nosso alunado.  

 

Esses momentos em que as colegas narram suas trajetórias individuais, são momentos 

de escuta e de conhecimento. Em alguns trechos das narrações, elas trazem a memória coletiva. 

Quando Girassol fala sobre a Escola Ativa, assim que ela terminou, algumas professoras se 

referiram a esse programa. De acordo com Pollak (1992, p. 2), “[...] a memória deve ser 

entendida também, ou sobretudo, como um fenômeno coletivo e social, ou seja, como um 

fenômeno construído coletivamente e submetido a flutuações, transformações, mudanças 

constantes”.  

Assim, compreendemos que existem dois tipos de memória, a individual e a social, mas 

que ambas são construídas coletivamente. Esses tipos de lembranças, sejam individuais ou 

coletivas, fazem parte da história de vida das pessoas, de modo que ambas auxiliam no processo 

de autoconhecimento e de ressignificação da identidade. Continuamos com os relatos. A 

participante Lírio (2022) fez o seguinte relato: 

 

Uma das coisas que mais marcou minha vida estudantil, foi na vida inicial no 

processo de formação, foi quando fui estudar em Icapuí. A gente não tinha o 

transporte, então a gente pegava muita carona. Andava de carona e quando 

passei para o ensino médio, só tinha direito algumas pessoas, as vezes perdia 

a carona e ficava naquele conflito. Mesmo assim nunca perdi o foco de 

estudar. Quantas vezes eu vim a pé debaixo de chuva? Um caminhão que 

carregava animais, cheio de fezes e mesmo assim a gente ainda ia para 

escola. E a gente ia alegre cantando em cima do caminhão. E assim, foi uma 

fase bem difícil que se fosse outras talvez tivesse desistido dessa fase que foi 

do sexto até o ensino médio. Foi uma fase muito difícil para mim. Mas, daí 
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comecei a trabalhar antes do concurso, comecei a ensinar e depois comecei 

a fazer as formações. Fiz Pedagogia, fiz duas especializações Psicopedagogia 

e Gestão Escolar, e fiz o mestrado. Tudo com dificuldade, não teve nada que 

fosse fácil para mim. Então até o mestrado foi difícil para mim, pois passei 

sete anos para ter o título de mestre, pois precisava ser reconhecido, fiz 

mestrado no Paraguai. Então tudo com muita dificuldade, mas assim, eu 

sempre encarei as dificuldades como desafios para serem vencidos e até hoje 

a gente está aqui nesses desafios da vida. A gente sempre vai ultrapassando 

os desafios, porque a gente busca encontrar aqueles resultados que 

sonhamos, nossos objetivos, embora que esses sonhos não sejam todos 

realizados, mas conseguimos boa parte dos nossos objetivos. E aí a gente vai 

se encantando com a coisa que se chama educação e vamos desbravando as 

veredas da vida (risos) para que a gente consiga. Às vezes as pessoas até 

dizem assim... Hoje eu passo o dia sozinha aqui, eu venho para cá, almoço na 

escola e fico aqui. Mas é uma coisa que eu já me acostumei, que as pessoas 

dizem assim, menina pois é muito ruim ficar aqui, eu já não sinto ruim porque 

se eu fosse para casa eu teria que levar planejamento para eu fazer, aqui eu 

deixo tudo arrumado não levo mais nada para casa, para mim está fazendo 

isso de noite, outra hora. Porque quando a gente chega em casa aparece uma 

coisa e a gente não tem tempo mais para nada. Aí eu não me canso porque já 

não levo esse problema para casa.  Então sempre é um desafio, mas eu tenho 

coragem de não esmorecer. Sempre me doar, fazer o melhor possível para 

poder ensinar, para poder apresentar um ensino de uma forma que chega até 

o aluno, de uma forma mais precisa. Sempre cuidando daqueles que têm 

dificuldades. Sempre tive esse olhar, sento individualmente com eles, como fiz 

essa prática muitos anos e permanece ainda da mesma forma. Passo 

atividades para uns, sento com outros aqueles que estão com dificuldades e 

assim vamos vencendo.  

 

Por fim, falou a participante Iris (2022): 

  
Minha vida como a da maioria em termo de aprendizagem e de concluir ao 

menos o ensino médio foi muito difícil, porque era cidade pequena e lá faltava 

muito professor. Tinha época que a gente estudava o ano todinho, mas por 

exemplo, química e física não tinha professor. Aí na época das férias aparecia 

o professor ou professor de matemática, daí muitas vezes não tínhamos férias 

para poder repor as aulas. Tinha dia que eu ia e voltava, daí meu pai dizia 

assim: para que estudar? Não vá mais não minha filha! Mas eu sempre tive à 

vontade. Minha mãe dizia assim que os estudos era o que podia mudar nossa 

vida, nossa realidade. Meu pai é pescador e minha mãe dona de casa, na 

pescaria é assim numa época a gente tem fartura e tem época que não tem 

nada. Aí eu sempre tive a perspectiva de mudar essa realidade da minha 

família e eu via no estudo como a meta, como um foco para eu consegui mudar 

essa vida. Daí antes de terminar o ensino médio casei (risos) casei aos 

dezessete anos né? Daí graças a Deus até hoje está dando certo, construí tudo 

junto com meu esposo. Concluí o ensino médio já casada, lá tudo muito difícil 

e eu não me sentia preparada para fazer o vestibular, que era antigamente, 

daí eu passei cinco anos parada. Mas eu queria e ansiava fazer faculdade, aí 

apareceu abriu uma seleção para trabalhar com jovens e adultos da UERN, 

o PROJOVEM, PROEJA que era focado na metodologia de Paulo Freire, daí 

fiz essa prova e passei. Lecionei durante nove meses nesse programa e sempre 

ansiando uma faculdade. Cidade pequena tudo é arrumadinho, né assim? 

(Arrumadinho: significa conseguir algo através de troca de favores). Daí 

entrou na prefeitura um candidato que eu votei e ele me ofereceu um trabalho. 

Ele me perguntou se eu tinha experiência em alguma coisa, daí respondi que 
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já havia ensinado a jovens e adultos, daí ele me colocou numa sala de aula 

de jovens e adultos. Nesse período apareceu o programa pró formação, que 

cada professor da rede municipal tinha direito a participar dessa prova, não 

pagaria ficava isento de pagar inscrição. Daí eu fiz e consegui entrar na 

faculdade, só que nesse período eu estava com uma criança pequena (risos). 

Passei cinco anos sem ter criança, sem ter trabalho e sem ter nem estudado. 

Mas quando veio foi tudo de uma vez, foi muito pesado. Eu trabalhava de 

segunda a sexta e nos sábados e feriados ia para a faculdade, minha 

faculdade não foi ensino regular, era nos sábados e feriados. Daí com uma 

criança pequena com apenas nove meses, meu filho muito apegado a mim, foi 

muito difícil, isso trabalhando (lágrimas). Mas consegui, quando sai da 

faculdade já fiz especialização, sempre tentando fazer concurso. Fiz o 

concurso de Icapuí/ CE, ficou faltando uma questão para eu passar, fiz o 

concurso do Estado do Rio Grande do Norte e também faltou uma questão, 

mas eu pensava um dia eu consigo, o concurso de Mossoró/ RN, quando eu 

fiz pensei: esse é o último se eu não conseguir eu não faço mais concurso. Por 

que já estava desacreditada, sempre ficava faltando uma questão para eu 

passar, como se fosse assim você chegar na porta e barra você e você volta. 

Mas graças a Deus estou aqui, a gente trabalha nessa escola e somos uma 

família, apesar das dificuldades para a gente chegar todos os dias aqui, pois 

moramos noutra cidade, para se deslocar até aqui é difícil. Eu vinha de 

ônibus, mas agora venho de moto, todos os dias entrego minha vida a Deus, 

pois só quem anda de moto nas estradas ruins sabe as dificuldades e ainda 

tem o medo de assaltos. 

 

As participantes trouxeram em suas falas muitos aspectos ligados à profissão, 

destacando aspectos de lutas e de possibilidades de transformação através da educação. 

Expressaram um desejo de mostrar, através da narrativa, o desejo de estudar e ter uma vida 

melhor. Apesar do afloramento das emoções, em algumas ocasiões, podemos destacar os temas 

recorrentes que permearam as narrativas das professoras: a valorização da educação, a escolha 

da profissão, acreditar na transformação através da educação.  

Além disso, todas as professoras recorreram às experiências do passado, revisitaram 

suas cidades de origem, suas famílias, seus próprios sonhos de autonomia financeira. A partir 

desse mergulho, as professoras revisitarem suas vidas, suas trajetórias profissionais e 

expressaram em suas narrativas o valor da escola e da educação como um elemento de 

transformação da própria realidade.  

As experiências na trajetória das participantes se encontram com a minha, pois a 

educação transforma vidas. A vontade de transformar a realidade das nossas famílias, de ter 

uma vida um pouco mais tranquila, foi o que nos deu forças para seguir. Ter encontrado bons 

professores que nos incentivaram e compreenderam nossas dificuldades fez diferença nesse 

processo. Para Freire (2004, p. 157), “se sou um professor aberto, com sonho democrático, 

devo, em certo momento, falar ao educando, mas toda vez que eu falo ao educando, eu devo 

estar preocupado em transformar o meu falar ao educando em falar com o educando [...]”.  
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Alguns professores são fontes de inspiração para seus alunos, pois eles os motivam, os 

encorajam para alcançar seus objetivos. Esses professores têm uma importância profunda na 

vida de seus alunos, auxiliando nas habilidades e na confiança necessária para ter sucesso não 

apenas na escola, mas também na vida. Para um professor se tornar um transformador de vidas, 

é instigante que ele seja atualizado e que busque se aperfeiçoar, aprender com os erros, conhecer 

os alunos individualmente. Por isso a importância das políticas públicas na formação docente 

como também na formação continuada. 

As políticas de formação docente são uma série de ações governamentais e institucionais 

voltadas à preparação e desenvolvimento profissional dos educadores que atuam na Educação 

Básica e Superior. Essas políticas buscam garantir a qualidade da educação no país, por meio 

da capacitação e atualização constante dos professores. No Brasil, essas políticas têm passado 

por diversas mudanças ao longo do tempo, visando a adaptar-se às novas demandas 

educacionais e às necessidades dos profissionais de ensino. Desde a década de 1990 o país tem 

adotado políticas que priorizam a formação inicial e continuada dos professores, incluindo 

incentivos à pesquisa e à qualificação.  

No tocante ao período pandêmico durante o governo do então presidente da República 

Jair Messias Bolsonaro, as políticas de formação docente tiveram muitos retrocessos, entre eles, 

o corte nos investimentos na educação, afetando diretamente as formações. Com isso, 

programas como o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), que 

oferece bolsas para estudantes de licenciatura atuarem como docentes, e o Programa Nacional 

de Formação de Professores da Educação Básica (PARFOR), que oferece formação continuada 

para professores em serviço, foram afetados.  

A proposta do Governo Federal era unificar a formação de professores nos primeiros 

anos do Ensino Fundamental, o que poderia diminuir a importância da formação em 

pedagogia. Dentre tantas críticas relacionadas à desvalorização dos professores feitas pelo 

então presidente da República Jair Messias Bolsonaro, destacamos uma: 

 

Em 2020, ano de início da pandemia mundial de Covid-19, Bolsonaro atacou 

os professores por não estarem dando aulas presenciais, afirmando que ficam 

ouvindo o sindicato de professores. Pessoal deve saber como é composto a 

ideologia dos sindicatos dos professores pelo Brasil quase todo. É um pessoal 

de esquerda radical. Para eles está bom ficar em casa, por dois motivos: 

primeiro eles ficam em casa e não trabalham, por outro colabora que a 

garotada não aprenda mais coisas, não volte a se instruir” (UOL, 2021). 
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A fala do então presidente em relação ao magistério foi de desvalorização da profissão. 

Compreendemos que ele declarou que os professores não têm responsabilidades nem zelo com 

o aprendizado dos estudantes. Diante de todo esse descaso e desvalorização, principalmente no 

período em que mais precisamos de apoio, de incentivos, fica a reflexão do quão são 

importantes para a pesquisa as narrativas, as experiências dos professores, que afetam não só 

de forma individual, mas também coletivamente.  

Nesse sentido, é importante destacar que, segundo Josso (2010), as histórias de vida, 

que são memórias, apresentam-se como método de conhecimento a respeito dos processos de 

construção de saberes de si e do outro. Conforme a autora, trata-se de uma forma de se conhecer 

os processos de formação, vivências, conhecimentos, aprendizados e desenvolvimento 

coletivamente. 

 

7.2 Um olhar, uma escuta como meio de interpretar 

 

Dando continuidade à roda, fizemos nossas questões norteadoras na seguinte sequência: 

Como se sente em relação ao processo de inclusão digital? Qual seu sentimento em relação ao 

ensino remoto emergencial? Em relação ao trabalho docente, como ele ocorreu? Quais 

ferramentas tecnológicas mais utilizou durante o ensino remoto emergencial? O que você 

aprendeu com essa pandemia?  É importante destacar que a cada pergunta as professoras 

respondiam uma por vez, e às vezes, uma complementava a outra a fim de concordar ou ainda 

de relembrar algo que aconteceu coletivamente. 

 

7.2.1 IRAMUTEQ: o mundo das palavras 

 

Após as participantes se apresentarem e contarem um pouco de suas vidas no contexto 

da formação, seguimos com as perguntas norteadoras na busca de responder aos objetivos 

propostos da nossa pesquisa. Inicialmente, os relatos foram transcritos com auxílio do 

transcritor no word, agrupados e codificados para serem adicionados para processamento no 

software Interface de R pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires 

(IRAMUTEQ) versão 0.7 Alpha 2 (RATINAUD, 2009), de 22 de dezembro de 2014, e 

disponível no site responsável pela divulgação do software (http;//www.iramuteq.org/).  

O software encontra-se disponível gratuitamente sob a lógica da open source, ou código 

aberto, e trata-se de uma ferramenta para o processamento de dados. Ela não conclui a análise, 

pois cabe ao pesquisador a interpretação desses resultados (RATINAUD, 2009). Por meio desse 
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software, os dados podem ser organizados de forma compreensível e por meio de 

representações gráficas baseadas nas análises lexicográficas (CAMARGO; JUSTO, 2014). O 

IRAMUTEQ possibilita diferentes tipos de análise de dados textuais, desde aquelas bem 

simples, como a lexicografia básica (cálculo de frequência de palavras), até análises 

multivariadas (classificação hierárquica descendente, análises de similitude) (CAMARGO; 

JUSTO, 2009).  

A nuvem de palavras é uma análise lexical mais simples, que agrupa e organiza 

graficamente as palavras em função da sua frequência, o que possibilita rápida identificação 

das palavras-chave de um corpus (CAMARGO; JUSTO, 2009). A análise de similitude é 

utilizada principalmente por pesquisadores da área de representações sociais, auxiliando na 

identificação da estrutura de um corpus textual, distinguindo também as partes comuns e as 

especificidades em função das variáveis descritivas identificadas na análise (CAMARGO; 

JUSTO, 2014).  

Outro tipo de análise é a análise lexical clássica, em que o programa identifica a 

quantidade de palavras, frequência média e número de hapax (palavras com frequência um), 

pesquisa o vocabulário e reduz as palavras com base em suas raízes, cria um dicionário de 

formas reduzidas e identifica formas ativas e suplementares. As análises podem ser realizadas 

tanto a partir de um grupo de textos reunidos em um único arquivo ou a partir de tabelas com 

indivíduos em linha e palavras em coluna, organizadas em planilhas, como é o caso dos bancos 

de dados construídos a partir de testes de evocações livres (CAMARGO; JUSTO, 2009).  

Foi necessário um tratamento prévio para preparar as narrativas para processamento 

dentro do software. Na Figura 10 exemplificado um trecho do corpus que construímos. 

 

Figura 10- – Exemplo de corpus preparado para o uso no IRAMUTEQ 

Fonte: Elaborado pela autora (2023) 
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Na Figura 10, é possível observar que as respostas foram classificadas de acordo com a 

participante correspondente (partindo de *p_01 até *p_4). Os símbolos “*” e “_” são exigências 

do software para a formatação. 

Ao rodar no Iramuteq as narrativas das participantes, temos a seguinte Classe 

Hierárquica Descendente (CHD), a qual resultou em 4 Classes distintas para investigação 

(Figura 11). 

 

Figura 11- Classe Hierárquica Descendente (CHD) 

 

Fonte: Iramuteq (2023) 

 

O corpus geral foi constituído por 4 textos, separados em 103 segmentos de textos (ST), 

com aproveitamento de 93 STs de 103 STs (90,29%). Emergiram 3.655 ocorrências, 1.002 

formas (palavras, formas, vocábulos), sendo 661 lemas, 530 formas ativas e 17 formas 

suplementares. O conteúdo analisado foi categorizado em 4 classes: Classe 1, com 26 STs 

(27,96%); Classe 3, com 26 STs (27,96%); Classe 2, com 19 STs (20,43%) e Classe 4, com 22 

STs (23,66%), conforme (Figura 12) a seguir: 
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Figura 12-Caracterização do corpus 

 
Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados obtidos na análise do software Iramuteq (2023). 

 

Nº de Textos: número de textos que compõe o corpus;  

Nº de ST: número de fragmentos de segmentos de texto identificados pelo software com base no número de textos; 

Nº de Ocorrências: número total de ocorrências de palavras;  

Nº de Formas de Palavras: número de formas de palavras presentes no texto;  

Nº de Lemas: número de tipos relacionados a palavras-chave;  

Nº de Formas Ativas: as principais palavras do corpus;  

Nº de Palavras Suplementares: palavras consideradas suplementares no corpus;  

Nº de Hápax: palavras que aparecem apenas uma vez em todo o corpus;  

Classificação ST: número de segmentos de texto usados pelo software.  

 

Para colaborar com a interpretação do leitor e por estar de acordo com o resultado e 

aproximações nas narrativas das participantes, construímos uma figura (figura 13), onde 

dividimos o CDH em dois corpus: “ensino remoto”, que compreende as categorias recursos 

digitais e práticas pedagógicas, e “sentimentos e significações na pandemia”, que compreende 

as categorias medo na pandemia, sentimentos aflorados, ambos corpus por estarem ramificados 

nas narrativas das participantes. 
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Figura 13- Dendograma da Classificação Hierárquica Descendente (CHD) do corpus das 

percepções das professoras no contexto do ensino remota da pandemia de covid-19 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2023) 

 

7. 3 Classe 1 – Recursos digitais utilizados no ensino remoto 

 

A Classe 1 (27,96%) apresenta os recursos e as ferramentas utilizadas durante o período 

do ensino remoto. As participantes, nas suas narrativas, relataram como se deu o ensino nesse 

contexto. Podemos observar as cinco primeiras palavras que o Iramuteq apresentou: WhatsApp, 

conseguir, celular, google_meet e graças_a_Deus. De acordo com essas palavras, 

compreendemos que a palavra “conseguir” se refere à utilização dos recursos, e que a palavra 

“graças_a_Deus” é uma expressão que nós costumamos utilizar quando algo deu certo. 

Confirmamos essa interpretação na narrativa de Rosa (2022). 

 

No início a gente começou com o grupo de WhatsApp, daí veio o google meet 

com as aulas online, achei muito mais difícil. Passei noites preocupada 

pensando como era que eu ia fazer, foi algo perturbador, mas graças a Deus 

deu certo e hoje já podemos dizer que conseguimos dar uma aula através do 

google meet. 

 

As palavras criança, usar, pedir participar, grupo, câmara, acesso e complicado estão se 

referindo à como se dava essa interação através das plataformas digitas. A palavra 
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“complicado” nos leva a interpretar que foi difícil para as crianças esse processo de aprender a 

utilizar as ferramentas digitais. 

 
Fazia ligações para as mães, daí a mãe estava com o menino não sei onde e 

dizia que o telefone era lanterninha e que não pegava WhatsApp. Outra dizia 

que não sabia baixar o google meet, daí a gente ligava para mãe ensinando 

(LÍRIO, 2022). 

 

Esse processo de uso das tecnologias digitais, cuja utilização foi imposta a todos os 

professores para que se mediasse o ensino remoto, custou noites e dias de desespero. No 

período, a pesquisadora trabalhava com as turmas do 4º ano do Ensino Fundamental I e com 

uma turma de Educação Infantil I. A turma do 4º ano, na Escola Municipal Professora Neci 

Campos e a turma do Infantil I na Escola Municipal Professor Francisco França, ambas 

compõem o NMERNC, como já foi citado. No início de 2020, a pesquisadora foi classificada 

para participar de um curso de especialização em tecnologias educacionais e EaD, ofertado pelo 

IFRN, Zona Leste de Natal.  

Quando o curso iniciou, já estávamos na pandemia. Dessa forma, os professores do 

curso priorizaram o ensino para utilização de recursos mais simples, uma vez que o curso é 

voltado para professores que estão em sala de aula. O curso nos ensinava a como gravar vídeos 

inserindo imagens, a produzir slides, a utilizar o Google Forms, coisas que hoje parecem um 

pouco mais simples, mas para aquele momento, não era. Essa dificuldade era externada também 

pelos colegas de curso nos fóruns e nos momentos de aula síncrona. Íamos construindo o 

aprendizado, durante o curso.  

A pesquisadora tentava repassar para as colegas das escolas onde ela trabalhava, junto 

com a participante Íris, que também tinha um pouco de conhecimento na utilização desses 

recursos. Lírio confirma essa informação nesse trecho do seu relato: “E aí eu encontrei aqui 

mesmo na escola pessoas amigas que me ajudaram, eu aperreava muito esse pessoal e elas me 

ajudaram muito” (LÍRIO, 2022). 

Em relação às crianças que a pesquisadora acompanhava, foi bem complicado também, 

principalmente na Educação Infantil, pois tinha que ficar uma hora com elas em chamada de 

vídeo pelo WhatsApp. Se na sala de aula, presencialmente, já é difícil conseguir a atenção das 

crianças pequenas, pela tela foi angustiante. Às vezes, logo no início de tudo, quando terminava 

essa “interação”, muitas das vezes com 1 ou 2 crianças, a pesquisadora se sentia muito mal, 

pois para aquele momento de interação, antes era necessária toda uma preparação de figurinos 

na tentativa de segurar a atenção as crianças. A desmotivação não era opcional. Depois, com 

um tempo, com a rotina, fomos nos adaptando e melhorou um pouco. 
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Quanto às escolas, houve muita pressão para que fossem rapidamente 

substituídas pelo ensino remoto emergencial, o que implica duas questões que 

não podem ser evitadas e assumem sentidos diversos. A primeira remete ao 

que seria a posição central da escola na sociedade. A segunda aponta para a 

possibilidade de que tal posição seja ocupada por alternativas de fazer chegar 

conteúdos aos alunos, mantendo-os “ativos”, mesmo que dispersos 

(BARRETO, 2021, p. 10). 

 

Nesse sentido, compreendemos que a pandemia trouxe desafios significativos no uso de 

recursos digitais para muitas pessoas. A transição repentina para o trabalho remoto, aulas online 

e outras formas de interação virtual foi desafiadora para aqueles que não estavam acostumados 

com essas tecnologias. Ler e reler as narrativas das participantes, narrar sobre a vivência da 

pesquisadora a partir dessa realidade é inesquecível. 

 

Quando hoje, tomando distância de momentos por mim vividos ontem, os 

rememoro, deve ser, tanto quanto possível, em descrevendo a trama, fiel ao 

que ocorreu, mas, de outro lado, fiel ao momento em que reconheço e 

descrevo, o momento antes vivido. Os “olhos” com que “revejo” já não são os 

“olhos” com que “vi”. Ninguém fala do que passou a não ser na e da 

perspectiva do que passa (FREIRE, 2015, p. 81). 
 

Diante do vivido, que é importante refletir sobre o fato de cada pessoa ter seu próprio 

ritmo de aprendizado e adaptação, ser paciente consigo mesmo e procurar apoio e auxilio 

quando necessário. Com o ensino remoto, apesar de muitos desafios, com nossa persistência, 

conseguimos utilizar os recursos digitais para aquele momento. 

 

7. 4 Classe 4 – Prática pedagógica 

 

A classe 4 faz uma associação da classe 1, pois no ensino remoto as práticas pedagógicas 

foram realizadas com o uso de recursos digitais. As participantes iniciam falando das 

dificuldades de acesso para as crianças, como também para elas, e ainda da dificuldade por 

causa do aumento na demanda pelo trabalho, causando uma sobrecarga. A classe 4 também 

apresenta as possibilidades e alguns avanços nas aprendizagens das crianças. 

As palavras aluno, pais, atividades, acompanhar e casa fazem referência ao 

acompanhamento dos pais nas realizações das atividades das crianças. Alguns familiares, por 

variados motivos, não acompanhavam, e outros, quando podiam, não dispunham de paciência, 

nem jeito de ajudar as crianças nas atividades. É importante a discussão de que os pais não são 

professores e que, por isso, essa função, por mais que eles ajudem, não é dos pais. Uma das 

participantes chega a narrar que os pais faziam as atividades das crianças. 
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Quando a gente recebia as atividades das crianças, dava para ver bem 

bonitinho, o caderno organizado, maravilhoso, mas não terá a aprendizagem 

e a gente acha que eles aprenderam, mas não, que eles não fizeram, quem 

fazia era os pais (ÍRIS, 2022). 

 

As palavras ler, ano e saber apresentam as possibilidades de aprendizagens das crianças. 

Uma ressalva para a palavra ano, que se refere ao ano escolar, a exemplo de turma de 3º ano. 

Rosa (2022) faz um relato de avanços e possibilidades, 

 
Pronto, eu estou com uma turma de 3º ano que esses alunos chegaram num 

nível muito bom, bem avançados. Todos eles leem, têm uma escrita boa, 

porque assim, fazia muita leitura partilhada, atividades de pesquisa que 

ajudaram muito, e esses não perdiam aula nenhum dia.  

 

Ainda em relação à palavra “aprendizagem”, observamos novamente que ela se 

relaciona a todos que vivenciaram esse contexto. 

 
Então houve uma soma de aprendizagem que está servindo para o nosso dia 

a dia e que a gente possa aproveitar, desbravar mais os caminhos 

tecnológicos para gente buscar muitas coisas que a gente nem conhece que 

estão aí (GIRASSOL, 2022). 

 

A palavra “pais” traz outra significação. Ela volta na narrativa relacionada à palavra 

COVID, que se apresenta no período de retorno às aulas, ainda na pandemia. Essa ramificação 

é o medo que as professoras sentem de contrair covid e repassar para os pais idosos. Trataremos 

melhor sobre esses sentimentos na próxima categoria. 

 
Quando a gente retornou ainda estávamos na pandemia e nós ficamos todos 

com muito medo de vir para escola de trabalhar até porque alguma de nós 

pegou COVID (LIRIO, 2022).  

 

De acordo com os relatos, compreendemos que as práticas pedagógicas foram 

construídas levando em consideração o desenvolvimento também das aprendizagens das 

participantes. O ensino remoto excluiu muito, mas para algumas crianças houve possibilidades 

e, consequentemente, aprendizado. Mesmo diante de algumas dificuldades, as tecnologias 

digitais com o auxílio da Internet mediaram o acesso da comunidade escolar. Oliveira, Almeida 

e Francisco (2021) destacam a importância do bom uso das tecnologias digitais, como também 

das redes sociais, em se tratando de aprendizagens.  

 
Acredita-se que a utilização das redes sociais proporciona um recurso valioso 

no processo de ensino e aprendizagem. No entanto, faz-se necessário estar 

atento e verificar quais implicações positivas e negativas podem ocorrer 

durante esse processo, de maneira a serem utilizadas com propriedade e 
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sucesso, entre professores e alunos, evitando, assim, possíveis frustrações com 

o novo recurso. Certamente, um dos pontos positivos, com a inovação da 

utilização das redes sociais na educação, diz respeito à possibilidade de 

comunicação entre professores e alunos (OLIVEIRA; ALMEIDA; 

FRANCISCO, 2021, p. 6). 

 

Na turma do 4º ano, as crianças já eram um pouco mais independentes. Para aqueles que 

tinham acesso, combinávamos horários, atividades lúdicas, as crianças eram participativas. Na 

turma da pesquisadora, o 4º ano, havia bastante criança que não tinha acesso à Internet. Havia 

uma criança que não disponibilizava de energia elétrica em casa. Para essas crianças, foi bem 

mais complicado. 

 Entre as possibilidades, destacamos em nossa prática pedagógica a rotina diária nas 

nossas rodas de conversa virtual. Os alunos traziam em nossos diálogos um pouco mais sobre 

as histórias de suas vidas, contando sobre seus sentimentos e sensações, mostrando através da 

tela de um celular recortes de uma vida ao vivo. A partir daí a pesquisadora pôde se aproximar 

um pouco mais de suas experiências pessoais. Percebemos que algumas crianças consideradas 

“tímidas” passaram a se comunicar mais, desenvolvendo interesse pela história do outro ao ver, 

por exemplo, o quintal de sua casa, a cozinha, alguns familiares e até animais que apareciam 

durante nossos encontros virtuais. Conforme Freire (2002, p. 36), “é preciso que, desde o 

começo do processo, vá ficando cada vez mais claro, que embora diferentes entre si, quem 

forma se forma e reforma ao formar e quem é formado forma-se e forma ao ser formado”.  

Diante das narrativas sobre as práticas pedagógicas, compreendemos que no ensino 

remoto houve possibilidades, como o acesso à educação, a flexibilidade de horários, a variedade 

de recursos digitais. No entanto, também houve muitos desafios, como a conectividade limitada 

à Internet, a falta de interação presencial, a falta de motivação, a acessibilidade e inclusão e as 

desigualdades socioeconômicas. Em relação ao trabalho, este triplicou. Por mais que 

estivéssemos em “casa”, não havia tempo estimado para descanso. Os trabalhos burocráticos 

(fotos, registros, portfólios etc.) seguiram conosco, deixando o fardo mais pesado.  

 

7. 5 Classe 3 – Medo da pandemia no retorno às aulas presenciais 

 

A Classe 3 (27,96%) apresenta o medo que as participantes sentiram no retorno das 

aulas. Podemos observar que as palavras que o Iramuteq nos apresentou estão todas associadas 

a uma mesma direção. As palavras pandemia, vida, chegar, coisa, contato, gente, medo, 

educação, cuidado, novo e ensinar nos fazem compreender que estão relacionadas ao medo de 

contrair o vírus e repassá-lo para seus familiares: “Foi muito difícil também quando eu voltei 
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porque eu não tinha medo por mim, tinha medo de levar para dentro de casa para meus filhos 

e meus pais que são idosos” (IRIS, 2022). 

As palavras educação, cuidado, novo e ensinar nos remete a uma forma diferente de 

conduzir o ensino, pois, na volta às aulas, com o retorno presencial, nossas práticas também 

foram modificadas, foram limitadas pelo distanciamento físico. 

 
Daí fizemos a mesma coisa, sentamos as crianças e falamos que era 

necessário usarmos as máscaras, mas de vez em quando um tirava para falar. 

Daí eu dizia bote a máscara, o álcool estava lá e eles tinham o cuidado de 

passar nas mãos. Colocavam nas mãos um dos outros, falamos que não podia 

pegar material do coleguinha e que precisava ficar distante. E assim eles 

gripavam muito. Nesse período os alunos eram todos gripados, até a equipe 

do colégio também ficou gripada. Não sei se era COVID ou que era, só sei 

que era todo mundo doente (ROSA, 2022). 

 

Sunde (2021, p. 169) discute esse medo e apresenta como apoio aos estudantes e 

professores o profissional psicólogo na rede educacional que auxiliasse durante o retorno às 

aulas presenciais. 

 
Neste período da pandemia, que os alunos e os professores vivem na insegurança e 

medo de contaminação, os problemas psicológicos (transtornos de humor, ansiedade, 

depressão, transtornos pós-traumáticos e outros) são mais frequentes nesse clima de 

reinvenção escolar.  

 

Após o retorno das aulas presenciais, seria incomum não sentir medo de contrair a covid-

19, principalmente pelo fato da negação na eficiência das vacinas de combate ao vírus. Pior do 

que a negação foram as informações falsas de que quem tomasse ficaria doente, as crianças 

morreriam e outras mais. Ainda nas aulas virtuais, a pesquisadora ouviu de crianças que os 

familiares se negavam a tomar a vacina. Ao retomar às aulas presenciais, essa informação 

causava pânico à pesquisadora. 

 

7.6 Classe 2 – Sentimentos aflorados 

 

A classe 2 faz uma associação com a classe 3, pois o medo é um sentimento que foi 

bastante aguçado no período da pandemia e principalmente com retorno às aulas presenciais, 

ainda na pandemia. As palavras apresentadas são: sentimentos, falar, afeto, cumprir, 

aula_online, olhar, bom, mãe, sentir, amor, outro e colega. Podemos perceber que sentimento, 

afeto, aula_online, bom e mãe estão associadas ao momento das aulas remotas, à empatia dos 

familiares, ao acolhimento das professoras com as crianças a partir de uma tela. A mãe, nesse 

contexto, também se angustiou, ela foi posta em um lugar, em alguns instantes de professora.  
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Foi muito bom você falar isso, pois da mesma forma que nos ajudamos, penso 

que como era global essa necessidade, uma mãe ajudava a outra, as mães que 

moravam próximas (GIRASSOL, 2022). 

 

A palavra “cumpriu” mostra que, apesar de tudo, existe esse sentimento de dever 

cumprido, como podemos perceber na fala da professora Iris (2022): “Eu sinto um sentimento 

de dever cumprido, assim, eu fiz o máximo, fiz meu melhor, me dediquei e procurava sempre 

levar o melhor”.  

As professoras se sentiram valorizadas e reconhecidas pelo trabalho árduo que 

realizaram durante a pandemia. A gratidão dos alunos, pais e colegas de trabalho, reforçou o 

sentimento de dever cumprido. As palavras sentir, amor, outro e colega estão associadas à ajuda 

que tivemos uma com a outra e também faz referência aos valores familiares, nos chama à 

reflexão do sentido da vida.  

 
A cooperação, a importância de ajudar o outro, a solidariedade, foi muita 

aprendizagem. A pandemia trouxe, no momento em que ela veio se tornou 

ruim, porque a gente costumadas a conviver, ter contato e precisou se isolar, 

mas eu acho que ela trouxe uma reflexão para darmos um novo significado 

na nossa vida. Que muitas vezes a gente não estava, o mundo não estava 

parando para certas coisas que a pandemia trouxe, para a gente refletir do 

que era necessário para nossa vida para viver. O que é necessário para viver?  

Só trabalhar?  Só o dinheiro?  Só consumismo, ou o amor, o afeto, o estar 

com quem você ama? Eu acho que algo positivo foi essa reflexão (IRIS, 2022). 

 

A pandemia nos reportou a um novo olhar na questão da educação e um olhar 

sobre nós mesmos, sobre a nossa vida, sobre o outro e sobre essa questão que 

as vezes o sentimento da gente era muito nosso e a gente passou a ver o 

sentimento do outro também (LÌRIO, 2022). 

 

A pandemia trouxe esse amor, esse afeto, a solidariedade, trouxe algo que 

estava ficando perdido. Mas, só vimos isso depois da pandemia (ROSA, 

2022). 

 

Aprendi que é preciso valorizar mais a vida. A vida é um sopro, devemos 

amar, valorizar cada minuto de nossas vidas, amar o próximo, ter muita FÉ 

e amar a Deus acima de todas as coisas (GIRASSOL, 2022). 

 

Esta pesquisa é construída através do sentir, pois carrega na escrita narrativas de 

sentimentos vividos que se apresentam nos relatos com muita coragem e resiliência. Apresenta 

ainda a transformação a partir da experiência. 

 
A experiência, a possibilidade de que algo nos aconteça ou nos toque, requer 

um gesto de interrupção, um gesto que é quase impossível nos tempos que 

correm: requer parar para pensar, parar para olhar, parar para escutar, pensar 

mais devagar; parar para sentir, sentir mais devagar, e escutar mais devagar, 
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demorar-se nos detalhes, suspender a opinião, suspender o juízo, suspender a 

vontade, suspender o automatismo da ação, cultivar a atenção e a delicadeza, 

abrir os olhos e os ouvidos, falar sobre o que nos acontece, aprender a lentidão, 

escutar aos outros, cultivar a arte do encontro, calar muito, ter paciência e dar-

se tempo e espaço (BONDÍA, 2002, p. 24). 

 

A pandemia levou muitas pessoas a reavaliar suas prioridades e a valorizar o tempo e 

os relacionamentos familiares mais do que antes. Isso pode ter levado a uma maior dedicação 

ao fortalecimento dos laços familiares e ao investimento emocional nas relações familiares. 

Proporcionou também oportunidades para que as famílias aprendessem e crescessem juntas. 

Pais e filhos enfrentaram desafios educacionais e tecnológicos juntos, promovendo uma maior 

colaboração e compreensão mútua. É importante ressaltar que cada pessoa e família teve uma 

experiência única durante a pandemia e nem todos tiveram necessariamente esse sentimento. 

 

Figura 14- Similitude 

 

Fonte: IRAMUTEQ (2023) 
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O corpus textual foi ainda processado por meio da análise de similitude, que “apresenta 

as ligações existentes entre as formas de um corpus textual, possibilitando inferir a construção 

e estrutura de um texto bem como os temas relativos ao corpus” (SALVIATI, 2017, p. 19). Por 

meio dessa interpretação é possível identificar a conexão existente entre as palavras, através de 

suas raízes semânticas lematizadas, permitindo uma identificação do conteúdo e da estrutura. 

Observa-se que a palavra “aluno” aparece em destaque, no centro, e com forte intensidade, com 

29 ocorrências. Em seguida, as palavras “muito” (19 ocorrências) e “saber” (16 ocorrências). 

A Figura 13 apresenta a mesma espessura, mostrando que as três estão muito próximas nos 

textos. A palavra “aluno” se apresenta sendo o foco principal, em que todas as outras são 

voltadas para ela. Da ramificação da palavra “aluno” emergem expressões como 

“aprendizagem”, “dificuldade”, “ensino remoto”, “aprender”, “usar”, “novo” “tecnologia”, 

“aula”, “googlemeet” etc. Por meio da representação na imagem e também pela leitura do texto 

feita anteriormente, isso permite compreender como se deu o ensino remoto.  

É como se as palavras acima estivessem numa frase desordenada e que, se puséssemos 

em ordem com complementos, a frase transmitiria a seguinte mensagem: “Houve dificuldade 

de aprender a usar tecnologias e dar aula pelo googlemeet no ensino remoto visando à 

aprendizagem do aluno”. Pode ser observado que entre as expressões “aluno” e 

“aprendizagem”, emerge “dificuldade”, possibilitando a compreensão de que foi difícil chegar 

À aprendizagem do aluno. Isso fica comprovado na fala da participante Lírio (2022): 

 
Mas, pelo menos para os meus alunos, não foi satisfatório, porque as 

atividades não foram feitas. Nessa comunidade atende a muitas outras onde 

os pais, as pessoas da casa não sabem ler, nem mexer nas ferramentas. Eu 

tenho muitas dificuldades em usar algumas ferramentas. Daí no segundo ano 

a dificuldade para a criança realizar a tarefa sem acompanhamento foi muito 

grande. 

 

Ainda de acordo com a Figura 13, entre a palavra “aluno” e a palavra “usar” emergem 

as palavras “aprender” e “ferramenta”; entre “aluno” e “atividade”, emerge a palavra família, 

reafirmando a fala da participante. A palavra “muito”, que obteve 19 ocorrências, faz 

ramificações com “difícil”, “inclusão digital”, “medo”, “pandemia”, “sentimento”, “ajuda”, 

“gente”. Ela se apresenta no texto como advérbio de intensidade. Podemos observar que as 

palavras ligadas a ela trazem essa ideia, pois entre “muito” e “pandemia”, que está no outro 

extremo, surgem as palavras “medo”, “ajuda”, sentimento. Entre “muito” e “inclusão digital” 

emergem “difícil” e “sala”. Na conversa com Íris (2022), ela ressalta: 
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Foi muito árduo, pois além das aulas, tinham os planejamentos, era muito 

papel, muita coisa para responder, para enviar para a secretaria de 

educação. Plano diário, portfólio, fotos, vídeos, nossos celulares não 

suportavam. Foi um trabalho difícil, mas vencemos e estamos aqui, graças a 

Deus, sentimento de dever cumprido.  

 

A palavra “muito” aparece frequentemente nas narrativas das participantes, em 

diferentes contextos. Algumas vezes faz referência a muitas coisas positivas, a exemplo de ver 

as crianças e familiares, mesmo que pela tela dos dispositivos; como também coisas negativas, 

a exemplo de como foram citadas as dificuldades em relação ao ensino remoto. Nas 

ramificações de “saber” estão “WhatsApp”, “celular”, “coisa”, “mãe”, “acompanhar”. Essas 

palavras se apresentam como o acompanhamento das mães em relação às aulas/atividades de 

crianças.  

Também tinha uns alunos que iam um para a casa do outro. Tinha mães que 

falavam que não entendia, não sabia mexer no celular, que não tinha internet 

e que por isso não acompanhava (ROSA, 2022). 

 

Em um estudo feito por Cunha, Silva e Silva (2020, p. 36), fica evidente a desigualdade 

de acesso no período de ensino remoto.  

Ao evidenciar as desigualdades, os problemas e os desafios, a pandemia 

evidenciou um país permeado de fragilidades, contradições e emergências, 

sobretudo no âmbito educacional quando são expostas questões ligadas à 

realidade da escola pública, dentre elas os perfis dos estudantes, a formação 

docente e a natureza das políticas/dos projetos educacionais. 

  

As vivências das famílias com o ensino remoto nos mostram as várias dificuldades 

enfrentadas, incluindo acesso limitado a recursos tecnológicos, falta de familiaridade com a 

tecnologia, desafios de aprendizado dos alunos, equilibrar o trabalho e o acompanhamento dos 

filhos nas aulas remotas. Junto a tudo isso, o medo que nos rondava a todo tempo. A pandemia 

evidenciou as desigualdades existentes no sistema educacional. Alunos de famílias de baixa 

renda, áreas rurais e grupos de vulnerabilidade social enfrentaram maiores desafios de acesso à 

educação de qualidade durante o ensino remoto. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo teve como objetivo compreender as práticas educativas no contexto da 

pandemia da covid-19 de um Núcleo de Educação Rural do Município de Mossoró, RN, através 

das narrativas de quatro professoras que aturam no período do ensino remoto. A partir de várias 

leituras das narrativas das participantes e com o auxílio do CDH e da análise de similitude, 

compreendemos que houve dificuldade das professoras e dos alunos com o manuseio das 

ferramentas tecnológicas, com a falta de recursos para acesso, dentre outros, o que prejudicou 

a aprendizagem das crianças.  

De acordo com as professoras, uma pequena parte dessas crianças obteve um bom 

desempenho, destacando que essas crianças tinham acesso à Internet, a família participativa, 

eram crianças que vinham evoluindo de anos anteriores. Para essas crianças, o prejuízo não foi 

tão grande quanto para as outras. Ainda de acordo com as participantes, suas práticas educativas 

foram se construindo de acordo com o que elas aprendiam e como as crianças conseguiam 

realizar.  

A participante Lírio (2022) nos relatou como seguia sua rotina de aulas no ensino 

remoto. Ela falou que a turma dela era dividida em três grupos e que fazia três formas diferentes 

de mediar, de tentar ensinar.  

● Grupo 1 – Alunos que não tinham acesso à internet: para esses a professora Lírio 

(2022) planejava atividades impressas, mandava para o secretário da escola e ele ia deixar nas 

comunidades (sítios, granjas) onde as crianças moravam.  

● Grupo 2 – Alunos que tinha acesso em alguns momentos a Internet; alunos cuja 

a família disponibilizava de um aparelho de celular na casa e para alunos cujo celular não 

suportava o Google meet: para esses, a professora fazia vídeos explicativos, combinava horários 

de vídeos chamadas pelo WhatsApp, passava as atividades e recebia fotos.  

● Grupo 3 – Alunos que tinham acesso com dispositivo: para esses, Lírio (2022) 

marcava as aulas pelo Google meet, explicava os conteúdos e também recebia as fotos pelo 

WhatsApp. Porém, para essas crianças, Lírio (2022) conseguia introduzir jogos interativos 

online; já para outras crianças, não conseguia. 

 

Quanto aos sentimentos e significações, também compreendemos que foi adoecedor. 

Medo, desespero e angústia fizeram parte das nossas rotinas. Nosso conforto e alegria era 

quando através de uma tela podíamos ver que nossas crianças aparentavam estar “bem”. A 

pandemia uniu e separou ao mesmo tempo. A necessidade de ver e falar com o outro fez com 
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que houvesse essa união, ao mesmo tempo em que excluiu aqueles que não tinham uma tela. 

Além de tudo, a pandemia constrangeu familiares, professores, alunos etc. Quantos vídeos em 

grupos de WhatsApp com pais passando de toalha na hora do Google meet, quantos áudios de 

familiares agredindo professores e vice-versa, quantas falas de políticos duvidando das nossas 

capacidades.  

A pandemia também mostrou o lado bonito do ser humano, o quanto somos sensíveis a 

ajudar e a sentir o outro. Mostrou-nos que a vida não é só o corre-corre, que o importante é a 

família, vivenciar momentos juntos com as pessoas. Nos ensinou a perceber o que está a nossa 

volta, olhar o céu, brincar com nossos bichinhos, gatos e cachorros. Deixou em nós um desejo 

de viver, de cuidar e de acreditar que ainda somos capazes de ser melhores do que somos. De 

olhar para o outro na rua e dar oi, sorrir, ser gentil. De compreender que somos um universo em 

rede e que cada universo depende do outro para viver. 

 

Que vida quero para mim? 

Que vida queres para ti? 

Porque não somar, multiplicar? 

Em vez de dividir, porque não repartir? 

 

É tão simples e prazeroso 

Ser cuidado, cuidar do outro 

Gentileza se torna grandeza 

Que resplandece beleza 

 

No dia em que o mundo parou 

As mentes se apressaram 

A entender que a vida já havia começado. 

Que a finitude é real 

Que só o amor é imortal 

E que somos muito além de bem e mal. 

 

Somos vidas, sonhos, templos. 

Somos vento, pensamentos 

Somos palavras, escrita 

Somos artistas que ensaia 

Dia por dia o viver da nossa vida. 

 

 

E por falar de ventos, pensamentos e escritas, nossa fala é contínua e segue contribuindo 

com o tempo passado, que se faz presente, e com o tempo presente que nos leva ao passado, 

nessa ida e vinda de lembranças, não tão distantes assim. Por falar em artista, este estudo nos 

presenteia junto ao palco da academia com três trabalhos publicados em anais, um capítulo de 

livro e o texto da pesquisa submetido para publicação em revista. Além de participação em 

seminários e congressos. Por falar em sonhos, eis aqui a realização de mais um, de quem 
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acredita que a educação é a oportunidade de transformar. Mas, não só a educação. Junto com 

ela, é necessário que haja acolhimento daqueles que a fazem, que haja empatia, que haja o 

segurar na mão. Sou muito feliz, pois no meu caminhar encontrei professores que fazem a 

educação ter sentido e a equipe do PPGCTI se faz presente nesse modelo de educação. 
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APÊNDICE A - Plano de aula 

 

 
Fonte: Imagem dos arquivos da autora (2020). 
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APÊNDICE B- Convite para participar da pesquisa 

 

 

 
Fonte: Imagem autorizada pela autora (2022). 
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APÊNDICE C – Solicitação de dados da SME 

 

 
Fonte: Imagem autorizada pela autora (2021). 
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APÊNDICE – D Parecer Substanciado CEP             
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APÊNDICE E – Roteiro da roda de conversa   

 

I. Identificação das participantes 

Nome fictício: 

Gênero: ( ) Masculino      (  ) Feminino 

Idade:  

Formação: 

Turmas que atuou no contexto da pandemia. 

Tempo de atuação no magistério: 

Breve relato da história de vida e do processo de formação, momentos marcantes nessa trajetória,  

 

II. Perguntas norteadoras:  

1) Como se sente em relação ao processo de inclusão digital?   

2) Qual seu sentimento em relação ao ensino remoto emergencial? 

3) Em relação ao trabalho docente como foi?  

4) Quais ferramentas tecnológicas mais utilizou durante o ensino remoto emergencial? 

5) O que você aprendeu com essa pandemia? 
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APENDICE F - Apresentação dos dados no IRAMUTEQ 
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ANEXOS 
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ANEXO - A dinâmica das flores 

 

Fonte: Imagem retirada da internet https://www.escolanova.com.br/newsletter/news_junho-julho-2016/texto-

lingua-portuguesa-7ano.pdf  
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ANEXO B - Dados coletados na SME  
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